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Cientistas estudam os médiuns

O Maravilhoso e o Sobrenatural

Sensação dos Espíritos na 
desencarnação

FEESP homenageia 
Bezerra de Menezes

Lançamento do livro 
Obras Póstumas, 
tradução de Max 

(Bezerra de Menezes)

Os benefícios da Terapêutica 
Espírita e as Assistências Espirituais

A Fraternidade de Maria na obra 
Memórias de um Suicida.



Lançamento Edições FEESP

LIVRARIA HUMBERTO DE CAMPOS - Rua Maria Paula, 140 – Bela Vista
Tel. (11) 3188-8383 – ramal 217 • loja.feesp.org.br

Organização para seu ano novo e uma linda sugestão  
para presentear!

Elaborada com mensagens da literatura espírita, ilustrações com as pinturas do 
Grupo de Pintura Mediúnica da Área de Comunicação e textos psicografados pelas 

equipes de Treinamento de Psicografia Literária da Área Doutrinária.

DISPONÍVEL PARA VENDA A PARTIR DE OUTUBRO DE 2025. 
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EDITORIAL

O cientista alemão Wilhelm Von Humboldt (1767-
1835) disse que “o grau de evolução de um povo se 
mede pela forma com a qual trata os animais”; e o ro-
mancista russo Léon Tolstoi (1828-1910) afirmou que 
“maltratar animais é uma demonstração de covardia 
e ignorância”. 

Questões referentes aos animais podem ser vistas 
no artigo assinado por Irvênia Prada. Ela fala sobre o 
assunto: amor aos animais, acolhido em Congresso 
de Ciência e Espiritualidade.

As Edições FEESP apresentam dois lançamentos 
de grande relevância: Obras Póstumas, com tradução 
de Max (Bezerra de Menezes), em parceria entre a 
Federação Espírita do Estado de São Paulo - FEESP, a 
Federação Espírita Brasileira - FEB e a União das So-
ciedades Espíritas do Estado de São Paulo - USE-SP. 
Como se sabe, o importante livro foi lançado em 1890, 
com escritos deixados por Allan Kardec, que desen-
carnou no dia 31 de março de 1869, em Paris, França; 
e a obra Depressão – Espiritualidade e Ciência juntas na 
prevenção e combate, da autora Magaly Sola.

Na coluna O Espiritismo no Brasil e no Mundo, Ale-
xandra Strama entrevista Alexander Moreira-Almei-
da, psiquiatra e professor da Universidade Federal de 
Juiz de Fora - UFJF, sobre a composição orgânica dos 
médiuns.

Nos artigos, o destaque de Roberto Watanabe que 
aborda um assunto que é uma curiosidade geral, a Sen-
sação dos Espíritos no momento da desencarnação; Bete 

Respeito aos animais, Mediunidade, 
Ciência e outros temas relevantes

Rey escreve sobre Os benefícios da Terapêutica Espírita 
e as Assistências Espirituais; sobre a Pedagogia de Ma-
ria, Denise Lino destaca o livro Memórias de um Suicida, 
do Espírito Camilo Cândido Botelho, na psicografia de 
Yvonne do Amaral Pereira - Editora FEB.

Na coluna Palavra do Presidente, Roberto Maga-
lhães, destaca as atividades realizadas nas Áreas da 
FEESP e os resultados obtidos nos últimos meses.

E mais, confira em Memórias de O  Semeador:  O 
Maravilhoso e o Sobrenatural de setembro de 1977, por 
Antônio Fernandes Rodrigues.

Por Dentro da FEESP a Área Institucional destaca 
A importância dos Associados e a Área de Assistência 
Social e Educacional reforça O compromisso com o fu-
turo das nossas crianças, trabalho realizado na Casa 
Transitória; em Eventos da FEESP temos o Seminário 
da Área Federativa com o tema Sexualidade.

Na coluna O Espiritismo e suas notáveis personali-
dades: Ernesto Bozzano, por Maria Lúcia F. Coradazzi; 
Com a palavra, Kardec: A Música Espírita e em His-
tória da FEESP relatos do intenso ano de 1966, por 
Mabel Cúrio.

Missão cumprida traz nossa homenagem aos co-
laboradores que retornaram à Pátria Espiritual.

Tudo isso e mais três novas colunas: Que é Deus 
para Você?, Aprendendo com Chico Xavier e Dica de 
Leitura, onde colaboradores da FEESP trazem suas 
sugestões literárias.

Boa leitura!

Altamirando Carneiro
Editor de O Semeador 
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FEESP

PALAVRA DO PRESIDENTE

Em julho realizamos a primeira Assembleia Geral 
Ordinária da gestão 2025–2027, oportunidade em que 
compartilhamos com os Associados não apenas as 
conquistas de 2024, mas também os avanços obtidos 
em 2025, até agosto. Foi um momento valioso para 
refletir sobre nossa trajetória e reconhecer a dedica-
ção incansável de voluntários e colaboradores, que 
diariamente tornam possível a concretização da nos-
sa missão em ações transformadoras.

Entre os progressos alcançados destacamos o 
andamento do Planejamento Estratégico, que tem 
orientado nossos passos com clareza e propósito.

Aliado a isso, a gestão financeira tem demonstra-
do responsabilidade e compromisso com a susten-
tabilidade, mantendo equilíbrio e apresentando uma 
previsão orçamentária sólida e promissora.

A Assistência Espiritual — nossa maior área de 
atuação — segue como um verdadeiro porto segu-
ro para milhares de pessoas que buscam consolo, 
orientação e paz diante das dificuldades da vida. Com 
atendimentos realizados diariamente por equipes 
dedicadas e preparadas, essa área acolhe corações 
aflitos, oferecendo palavras de esperança, conforto 
espiritual à luz do Evangelho. As Assistências têm 
passado por revisões, promovendo melhorias na 
execução das tarefas, viabilizando novos horários de 
atendimento e aprimorando os materiais utilizados 
nos treinamentos.

O Ensino continua sendo uma das grandes forças 
de transformação e crescimento coletivo na FEESP. 
Até o momento, foram mais de 8 mil inscrições nos 
cursos oferecidos, dos quais, mais de 220 crianças e 
jovens, demonstrando confiança no nosso trabalho 
educacional. São alunos que, em salas físicas ou vir-

Juntos, seguimos 
construindo! 

tuais, encontram um ambiente acolhedor para refle-
xão e desenvolvimento espiritual.

A capacitação das equipes tem sido uma das prio-
ridades, reafirmando nosso compromisso em nos 
aprimorar. Promovemos cursos voltados especifica-
mente para educadores e palestrantes, e trilhas de 
conhecimento que abordam metodologias educacio-
nais contemporâneas — ferramentas que tornam o 
processo de ensino-aprendizagem mais eficaz. Se-
guindo a gestão anterior, os treinamentos voltados 
à prática mediúnica, à psicografia literária, à pintura 
mediúnica e à sensibilização para o voluntariado con-
tinuam ganhando destaque, enriquecendo o preparo 
técnico e espiritual dos participantes.

Na Assistência Social, o trabalho também tem sido 
intenso: somente em 2025, já ultrapassamos 1.400 
atendimentos. A parceria com o SENAI resultou na 
formação de quase 600 alunos em 48 cursos profis-
sionalizantes no primeiro semestre; além das ativi-
dades regulares no Lar Batuíra, no fornecimento de 
mantimentos e enxovais, nas oficinas de geração de 
renda, entre outros. A Casa Transitória sediou even-
tos que aliaram confraternização e solidariedade, 
como almoços temáticos e palestras edificantes.

Avançamos na estruturação institucional com 
ações como a recuperação de Associados inativos, 
campanhas de novos cadastros, expansão do depar-
tamento da Nota Fiscal Paulista e implantação de um 
sistema de relacionamento com doadores. Paralela-
mente, intensificamos a busca por empresas parcei-
ras e editais governamentais para fortalecer os pro-
jetos sociais.

No campo Editorial, além da tradicional revista O 
Semeador, que está em sua 935ª edição abordando 
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notícias do Movimento Espírita, e o trabalho rotineiro 
de revisão de obras literárias, lançamos quatro publi-
cações marcantes: Novo projeto gráfico de O Evange-
lho Segundo o Espiritismo; os lançamentos de O Que é 
o Espiritismo?, tradução de Silvando Joaquim de Sou-
za; nova edição de Lindas Vidas Passadas de Eurípedes 
Barsanulfo; e uma nova edição de Obras Póstumas, de 
Allan Kardec, traduzida pelo próprio Dr. Bezerra de 
Menezes, nosso patrono, em parceria entre FEB e 
USE-SP.

Organizamos o Encontro Espírita Paulista e a Jor-
nada na Educação Espírita, em parceria com o GEP 
– Grupo Espírita Paulista, composto pela Aliança Es-
pírita Evangélica, FEESP, USE-SP e União Fraternal, 
demonstrando a união dessas Instituições. Esses 
eventos reuniram representantes de diversos Cen-
tros Espíritas em um ambiente de diálogo e apren-
dizado. Fortalecemos vínculos com instituições Es-
píritas no Brasil e no exterior, oferecendo cursos e 
orientações pela área Federativa em países como 
Irlanda, Canadá e Itália. Um dos destaques interna-
cionais tem sido o curso Nos Domínios da Mediuni-
dade, ministrado em inglês. Novas coligações foram 
estabelecidas, com seminários, workshops doutriná-
rios e encontros temáticos promovidos em diversas 
casas coligadas.

Nas redes sociais, nossa mensagem alcançou 
grande repercussão: ultrapassamos 47 mil inscritos 
no YouTube, 32.231 seguidores no Instagram (com 
mais de 1,7 milhão de visualizações em 2025) e 31 mil 
no Facebook. Nossos grupos de Teatro e Coral tam-
bém contribuíram ativamente, participando de diver-
sos eventos e oficinas, internos e externos.

Destaque especial para o Evangelho no Lar on-li-
ne, os podcasts com temas envolventes, o programa 
Reforma Interior Continuada, os encontros com famí-
lias — presenciais e virtuais — e o Grupo 60+. Essas 
iniciativas seguem levando conhecimento e reflexões 
profundas aos que nos acompanham semanalmente, 
impactando positivamente suas vidas.

Nosso compromisso com os jovens foi reafirmado 
com a participação no CONBRAGE – Confraternização 
Brasileira de Juventudes Espíritas, em Florianópo-
lis, reunindo jovens de vários estados. Promovemos 
também visitas à Casa Transitória e encontros que 

proporcionaram experiências transformadoras aos 
alunos.

Diversos eventos marcaram o período: recebemos 
o irmão Tadeu de Araxá na celebração dos 65 anos 
da Casa Transitória; comemoramos os 89 anos da 
FEESP com um dia repleto de atividades; realizamos 
o Simpósio de Comunicação Inclusiva, reforçando 
nosso compromisso com a fraternidade; promove-
mos shows e peças teatrais que aliaram entreteni-
mento e solidariedade, fortalecendo nossas causas. 

Participamos ainda de iniciativas de outras Ins-
tituições, como o Conselho Federativo Nacional da 
FEB, o Mednesp da Associação Médico-Espírita e o 
Fórum Inter-religioso da Secretaria da Justiça e Ci-
dadania do Estado de São Paulo.

Mesmo nas férias de julho, o trabalho seguiu fir-
me, com a Jornada na Educação Espírita; o Simpósio 
de Ciência Espírita, cujo tema foi “Ciência com Deus”; 
nossa tradicional feijoada na Casa Transitória e o 24º 
Encontro de Educadores Espíritas da Infância, Juven-
tude e Mocidade. 

Em seguida, celebramos os 160 anos do lança-
mento da obra O Céu e o Inferno com um Simpósio es-
pecial rememorando esta importante obra.

Esses destaques refletem apenas parte do que vi-
venciamos em 2025 até o momento. E não podemos 
deixar de mencionar o trabalho cotidiano — nas As-
sistências Espirituais, nas aulas, nas ações sociais e 
nos bastidores — trabalhos que não aparecem e são 
conduzidos por áreas como Vice-Presidência, Comu-
nicação, Doutrinária, Financeira e Institucional. São 
equipes que não medem esforços para auxiliar a di-
fundir a Doutrina Espírita e o Evangelho, acolhendo a 
todos, com qualidade e dedicação.

Seguimos com grandes desafios, sobretudo no 
caminho da sustentabilidade da FEESP e no compro-
misso de torná-la cada vez mais acolhedora. 

Convidamos você a seguir conosco nessa jornada. 
Sua colaboração é essencial para manter e expandir 
nossas atividades. Com esforço coletivo, seguimos 
levando acolhimento e conhecimento a quem mais 
precisa.

Vamos em frente — com fé, coragem e união!

Roberto Magalhães
Presidente da FEESP

FEESP

PALAVRA DO PRESIDENTE
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O ESPIRITISMO NO BRASIL E NO MUNDO

Espiritualidade, Mediunidade e Ciência 
por Alexander Moreira-Almeida

A investigação e pesquisa 
científica da sobrevivência do Es-
pírito, dos fenômenos espirituais 
e dos médiuns mostram-nos a 
confirmação das revelações tra-
zidas pelos Espíritos a Allan Kar-
dec e a tantos outros pesquisado-
res notórios da Espiritualidade.

Alexander Moreira-Almeida 
há mais de 20 anos tem se de-
dicado às pesquisas sobre Es-
piritualidade e Saúde, além de 
comprovações científicas sobre 
as experiências espirituais.

Professor Titular de Psiquia-
tria e Diretor do NUPES - Núcleo 
de Pesquisas em Espiritualidade 
e Saúde da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal de 
Juiz de Fora - UFJF, e ex-coor-
denador das Seções de Espiri-
tualidade e Psiquiatria das As-
sociações Mundial (2014-2020) 
e Brasileira (2014-2021) de Psi-
quiatria, Alexander também é 
detentor do Prêmio Oskar Pfister 
de 2025 da Associação America-
na de Psiquiatria, que reconhece 

contribuições importantes nas 
áreas de Psiquiatria e Religião.

Integrou ainda o estudo sobre 
as alterações genéticas encon-
tradas em médiuns, cujo artigo 
foi publicado pelo Brazilian Jour-
nal of Psychiatry, revista científica 
da Associação Brasileira de Psi-
quiatria (ABP). 

1)	 Há quanto tempo o se-
nhor se dedica ao estudo acadê-
mico da Espiritualidade e como 
surgiu esse interesse?

R.: Esse ano faz exatamente 
trinta anos que comecei o estu-
do acadêmico da Espiritualidade. 
Começou em 1995 e eu era es-
tudante de Medicina, da Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora. 
Nós resolvemos estudar casos 
de cirurgias espirituais e o que 
nos motivou foi a publicação de 
dois artigos na mídia leiga. Na 
mesma semana, um artigo dizia 
que todas as cirurgias espirituais 
eram fraudulentas e o outro dizia 
que as cirurgias espirituais ti-
nham grande eficácia. Chamava a 
atenção que os dois artigos se ba-
seiam em opiniões dos jornalistas 
e nenhum deles demonstrava que 
efetivamente as cirurgias cura-
vam ou que eram fraudes.

Então, assim começa a nos-
sa jornada de investigação, com 
esse objetivo de usar a Ciência, 
o método rigoroso da razão, da 
investigação dos dados e das evi-

dências observáveis para estudar 
a Espiritualidade.

Depois nós fomos fazer a re-
sidência de Psiquiatria na USP 
(Universidade de São Paulo) e lá 
criamos, em 1999, o NEPER, que 
era o Núcleo de Estudos de Pro-
blemas Espirituais e Religiosos, 
que foi, segundo temos notícia, 
o primeiro grupo dentro de uma 
Faculdade de Medicina no Brasil 
para estudar a Espiritualidade do 
ponto de vista acadêmico. 

E ainda durante o período lá 
na USP, realizamos um doutora-
do que foi concluído em 2005, há 
exatamente vinte anos.

Vale lembrar que o objetivo é 
sempre o de estudar, do ponto 
de vista rigoroso e científico, a 
Espiritualidade. 

O nosso grupo de pesquisa, 
atualmente o NUPES - Núcleo 
de Pesquisa em Espiritualidade 
e Saúde, da Faculdade de Medi-
cina da Universidade Federal de 
Juiz de Fora - reúne pessoas das 
mais diversas correntes filosó-
ficas, religiosas e de formações 
acadêmicas diversificadas: médi-
cos, psicólogos, enfermeiros, his-
toriadores, sociólogos, filósofos, 
estatísticos de várias vertentes. 
Mas, o que nos une é a abertura 
para estudar a Espiritualidade e, 
ao mesmo tempo, o interesse no 
uso rigoroso da abordagem aca-
dêmica para compreender esses 
fenômenos com rigor. 
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O ESPIRITISMO NO BRASIL E NO MUNDO

2)	 Quais foram as conclu-
sões mais relevantes de sua tese 
de doutorado sobre os médiuns 
espíritas? Qual foi o impacto ve-
rificado do exercício da mediu-
nidade na saúde mental desses 
médiuns? 

R.: Na tese de doutorado, nós in-
vestigamos a saúde mental de 115 
médiuns. Um dos objetivos desse 
estudo, as motivações, na realida-
de, é que se considerou as expe-
riências espirituais, especialmente 
as mediúnicas, como uma causa 
ou sintoma de doença mental. Por 
sinal, esse foi o tema do doutorado 
na Unicamp, em História, da minha 
esposa, Angélica Silva de Almeida, 
em que se investigou o que se cha-
mava de loucura espírita - as vivên-
cias espíritas ou mediúnicas eram 
consideradas grandes causas das 
doenças mentais. E nós tentamos 
investigar pelo aspecto científico, 
psiquiátrico. Nós investigamos es-
ses 115 médiuns, avaliamos a sua 
saúde mental com escalas padro-
nizadas. 

O que nós encontramos basi-
camente foi que esses médiuns 
tinham uma boa saúde mental. 
Na realidade, uma saúde mental 
melhor do que a média da popula-
ção, um bom ajustamento social. 
Outro dado muito significativo foi 
que quanto maior a frequência 

das experiências de incorporação 
ou de mediunidade de audiência, 
por exemplo, menos sintomas 
depressivos, menos sintomas an-
siosos e maior o ajustamento e 
integração social. E, ao mesmo 
tempo, mostrou que essas ex-
periências são muito frequentes 
nessas pessoas. É preciso tomar 
cuidado para não considerá-las 
necessariamente como sintomas 
de doenças mentais - ver e ouvir 
alguma coisa pode ser um sinto-
ma de doença mental, mas mui-
tas vezes não é o caso. 

Então, esse é um dos principais 
dados da tese de doutorado, que 
está disponível com livre acesso 
no link: https://www.teses.usp.
br/teses/disponiveis/5/5142/tde-
12042005-160501/pt-br.php.

3)	 O senhor é coautor do es-
tudo sobre as alterações gené-
ticas encontradas nos médiuns. 
De que maneira essas alterações 
diferem das que são encontradas 
nas outras pessoas (que não têm 
uma mediunidade definida)?

R.: Sim, nós publicamos re-
centemente um estudo sobre a 
genética da mediunidade. O pri-
meiro autor foi Wagner Gattaz, 
professor titular de Psiquiatria 
da USP, com outros colaborado-
res da Universidade Federal do 

Rio Grande do Sul, com a Angé-
lica Salatino-Oliveira, a Marianna 
Costa e outros pesquisadores que 
fizeram parte desse estudo. 

Analisamos médiuns de desta-
que, bastante ativos e bem consi-
derados em diversos grupos reli-
giosos pelo Brasil. Basicamente 
grupos espíritas, espiritualistas e 
também da Umbanda. 

Nós comparamos o exoma1, 
que são os genes que expressam 
proteínas, entre os médiuns e seus 
parentes de primeiro grau - filhos, 
irmãos ou pais - ou seja, pessoas 
que compartilham boa parte da 
genética, do ambiente, do contex-
to sociocultural, econômico, mas 
diferem na mediunidade. 

Encontramos 33 genes que ti-
nham alterações específicas, que 
aconteciam em pelo menos um 
terço dos médiuns e em nenhum 
dos seus pares, em nenhum dos 
seus parentes de primeiro grau. 
Nesse sentido, pode ser que es-
ses 33 genes possibilitem aos mé-
diuns a terem essas experiências.

É a primeira vez que se faz essa 
investigação, é preciso que se re-
plique este estudo, mas uma das 
ideias é que justamente o cérebro 
seja um filtro para percepção da 
realidade. E talvez esses médiuns 
tenham o cérebro mais “poroso”, 
que percebam coisas que nós não 
estejamos percebendo. Pode ser 
que esses genes construam o cé-
rebro nesse sentido.

É claro que é algo que precisa 
ser melhor investigado.

1  Exoma: É o conjunto de todos os éxons, que são 
as regiões codificadoras do DNA humano. Corres-
ponde a 2% do genoma e é responsável por codifi-
car em torno de 85% das proteínas essenciais para 
o bom funcionamento do nosso organismo.

O ponto que gostaria de abordar é estimular as 
pessoas a conhecerem mais sobre o tema, há 
pesquisas de qualidade sendo feitas nessa área.
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SERVIÇO:

TV NUPES - www.youtube.
com/nupesufjf

Artigo sobre o estudo do 
exoma dos médiuns - https://
cdn.publisher.gn1.link/bjp.
org.br/pdf/bjp3958.pdf

Redes sociais:

www.instagram.com/alex.
nupes

www.facebook.com/alex.
nupes

www.x.com/alexnupes

4)	 Quais foram as caracte-
rísticas principais dos médiuns 
analisados em seu estudo?

R.: Outro ponto também im-
portante é que nós comparamos 
a saúde mental dos médiuns 
com os seus parentes de primei-
ro grau nesse estudo e dentre os 
achados, também semelhante ao 
que nós encontramos também 
no doutorado, esses médiuns ti-
nham uma boa saúde mental. Na 
realidade, até melhor qualidade 
de vida psicológica do que seus 
parentes de primeiro grau, embo-
ra tenham muito dessas vivências 
que poderiam, equivocadamente, 
serem entendidos como sintomas 
psiquiátricos. Então reforça, mais 
uma vez, que essas experiências 
nesse grupo religioso não estão 
ligadas à doença mental.

Eram médiuns que tinham uma 
boa escolaridade, bom ajustamen-
to social, empregabilidade etc. 

5)	 Como o estudo da espiri-
tualidade, de uma maneira ge-
ral, tem sido recebido no meio 
científico?

R.: Tem havido uma grande 
abertura do meio acadêmico para 
o estudo da Espiritualidade.

Como eu disse, estou nesse 
campo há 30 anos, mudou muito. 
Deixou de ser um tema meio exóti-
co, visto com desconfiança e atual-
mente já é incorporado nas gran-
des universidades, nas grandes 
associações científicas e médicas.

Para se ter uma ideia, no Bra-
sil, o Conselho Federal de Medici-
na criou um grupo de trabalho na 
área da Espiritualidade.

Entre as associações médicas 

brasileiras, por exemplo, a Asso-
ciação Brasileira de Psiquiatria, 
de Cardiologia, de Reumatologia, 
de Medicina de Família e comuni-
dade de Pediatria e de Educação 
Médica, todas essas associações 
de especialidades médicas pos-
suem seções ou grupos de tra-
balho na área de Espiritualidade. 
As principais universidades do 
mundo, como Harvard, Oxford, 
Cambridge, têm grupos de pes-
quisa nessa área. Os principais 
congressos do mundo científico 
têm abordado o tema.

Ou seja, tem havido uma gran-
de receptividade. Então, a ideia 
de uma oposição é necessária e 
tem sido vencida. Na realidade, a 
ideia de uma oposição necessária 
entre Ciência e Religião, ou Espi-
ritualidade e razão, é uma ideia 
que é uma anomalia na História 
da Humanidade.

Desde a Grécia antiga até o 
século XIX, se considerava uma 
forte integração entre esses fa-
tores. No século XX predominou 
muito essa visão de uma oposição 
e que, agora, tem sido superada.

6)	 Existem outros pontos 
que gostaria de abordar? 

R.: O ponto que gostaria de 
abordar é estimular as pessoas a 
conhecerem mais sobre o tema, 
há pesquisas de qualidade sendo 
feitas nessa área.

Convidamos também, para 
quem quiser conhecer a área, que 
acesse a TV NUPES no YouTube. 
São mais de 400 vídeos, de mais 
de 80 pesquisadores de destaque 
no Brasil e no mundo, na área de 
Ciência, Saúde e Espiritualidade.

Entrevistado por Alexandra Strama
Educadora e expositora da FEESP

O Espiritismo no meio científico deixou 
de ser um tema meio exótico, visto com 
desconfiança e atualmente já é incorporado 
nas grandes universidades, nas grandes 
associações científicas e médicas.
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Sabemos que a morte é uma 
instância inevitável pela qual todos 
passaremos um dia, e diante da 
qual nos perguntamos: “Quais se-
rão as nossas percepções e o nos-
so estado de espírito ao chegar a 
hora de deixar este mundo?”.

Na realidade, nós vivemos sem 
pensar na morte, como se nossa 
vida corporal não tivesse fim, e só 
nos lembramos dela quando se 
aproxima de nós através de um 
grande perigo, uma grave doença 
ou a perda de um ente querido.

De modo geral, o sentimento 
das pessoas em relação à morte é 
de medo, tanto em razão do apego 
à vida corporal, quanto à incerteza 
que nutrem em relação ao que lhes 
ocorrerá após o momento do tras-
passe. 

Por outro lado, o conhecimento 
que nos propicia o Espiritismo, de 
que somos Espíritos imortais, faz 
com que o espírita não tenha medo 
da morte, pois sabe que a vida con-
tinua pujante, embora numa outra 
dimensão: a Espiritual.

Contudo, é compreensível que o 
espírita sinta uma certa apreensão 
em relação à morte, assim como a 
sentimos quando temos uma tare-
fa importante a realizar ou precisa-

mos nos submeter a um procedi-
mento médico complexo. 

Afinal, é um instante crucial de 
nossa existência e, segundo Kar-
dec, o medo da morte, ou a apreen-
são a que nos referimos, “faz parte 
do instinto de conservação comum 
a todos os seres vivos”. (O Céu e o 
Inferno, Primeira Parte, capítulo II, 
item 2).

Vejamos agora algumas consi-
derações acerca do momento da 
morte no sentido orgânico, do pon-
to de vista da Doutrina Espírita.

Há a morte que ocorre de for-
ma natural, à medida que as forças 
vitais se esvaem do corpo; neste 
caso, “o homem deixa a vida sem 
o perceber: é uma lâmpada que se 
apaga por falta de energia”. (O Livro 
dos Espíritos, Livro Segundo, capí-
tulo III, pergunta 154).

Os casos mais frequentes são 
os de morte por doença que, as-
sim como as demais vicissitudes 
da vida, “são a consequência natu-
ral do caráter e da conduta daque-
les que os sofrem”. (O Evangelho 
Segundo o Espiritismo, capítulo V, 
item 4).

Por último, há a morte súbita 
por causa violenta ou acidental; 
nesta situação, “o Espírito é sur-
preendido, espanta-se, não acre-
dita que esteja morto e sustenta 
teimosamente que não morreu”. (O 

Livro dos Espíritos, Livro Segundo, 
capítulo III, pergunta 165).

No que se refere à percepção 
da alma, importa ressaltar que a 
pessoa nada sente no momento da 
morte, assim como não sentimos o 
momento em que adormecemos a 
cada noite.

A partir do momento da mor-
te, o Espírito entra num estado de 
perturbação espiritual de duração 
variável, estando essa duração in-
timamente associada ao processo 
de desencarnação, ou seja, de se-
paração da alma e do corpo.

Nesse sentido, Kardec esclare-
ce que, a partir da morte do corpo, 
“o perispírito se desprende, mo-
lécula a molécula, como se havia 
unido, e o Espírito é devolvido à 
liberdade”. (A Gênese, capítulo XI, 
item 18).

O desprendimento ocorre de 
forma gradativa, sendo mais de-
morado para os que se dedica-
ram à vida corporal, situação em 
que, muitas vezes, se queixam de 
dor, frio ou calor, que decorrem 
da conservação das impressões 
orgânicas. 

Há casos, no entanto, em que 
“na agonia, a alma já deixou o cor-
po, que nada mais tem do que a 
vida orgânica”. (O Livro dos Espíri-
tos, Livro Segundo, capítulo III, per-
gunta 156). Trata-se, evidentemen-

Percepções da alma 
na desencarnação



te, de almas que se dedicaram à vida 
espiritual.

Quanto à percepção, cabe observar 
que o despertar do Espírito na dimen-
são espiritual ocorre de forma seme-
lhante ao despertar de um sono pro-
fundo, e se processa em paralelo com 
o desprendimento do seu perispírito.

E a sensação da alma, uma vez des-
perta no mundo dos Espíritos, será de 
vergonha se fez o mal intencionalmen-
te, ou de alívio se foi justa “porque não 
receia nenhum olhar perquiridor”. (O 
Livro dos Espíritos, Livro Segundo, ca-
pítulo III, pergunta 159).

É imprescindível, portanto, que nos 
preparemos desde já para o instan-
te supremo, pois, se formos com um 
peso na consciência, estaremos sujei-
tos às angústias morais, “que torturam 
mais dolorosamente que os sofrimen-
tos físicos”. (O Livro dos Espíritos, Livro 
Segundo, capítulo IV, pergunta 255).

Daí a importância do perdão, da re-
conciliação com os adversários e da 
devida reparação dos males porventu-
ra realizados.

Por outro lado, se estivermos com a 
consciência serena, então menor será 
a duração da perturbação espiritual e 
teremos o auxílio dos entes queridos 
que partiram antes de nós, para desa-
tar os liames que nos prendem à ma-
téria.

Busquemos, assim, nos orientar 
pelo exemplo do verdadeiro espírita 
que, a par da prática da caridade, é 
reconhecido “pela sua transformação 
moral e pelos esforços que faz para 
dominar suas más inclinações”. (O 
Evangelho Segundo o Espiritismo, capí-
tulo XVII, item 4).

Roberto Watanabe
Presidente do Conselho Deliberativo
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O Simpósio apresentou uma visão geral do 
pensamento filosófico de José Herculano Pires, 
figura de destaque no Movimento Espírita Nacional e 
fundador da Filosofia Espírita no Brasil.

Foi realizado em 13 de setembro de 2025 – sábado, 
das 9h às 17h30

FEESP – Rua Maria Paula, 140 – Bela Vista 

Auditório Bezerra de Menezes

PALESTRANTES

Heloísa Pires  |  Filosofia e Espiritismo

Vera Braga  |  Teoria Espírita do Conhecimento 

Astrid Sayegh  |  Ontologia Espírita

Joel Fernandes de Souza  |  Fideísmo Crítico

Manuel Portasio  |  Existencialismo Espírita

APRESENTAÇÃO

Roberto Watanabe

Disponível no Canal FEESP do YouTube.

3º Simpósio 
de Filosofia 
Espírita
Tema:  
Uma homenagem  
a Herculano Pires
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Com o passar do tempo e 
aprendizado das lições da Escola 
da Vida, o ser humano vem culti-
vando bons sentimentos em re-
lação aos “outros” animais, além 
daqueles que convivem com ele, 
os pets. E nesse sentido, feliz-
mente, vem surgindo uma fra-
terna conduta, também, em al-
gumas instituições de caráter 
meritório, haja vista o fato de que, 
desde 2014 até os dias de hoje, 
com intervalo para os três anos 

de pandemia, vimos realizando, 
na própria FEESP, com seguro 
apoio de sua diretoria, de seus 
colaboradores e funcionários, o 
evento anual dos grupos paulis-
tas do NUVET – Núcleo de Medi-
cina Veterinária e Espiritualidade, 
ligados à Associação Médico-Es-
pírita de São Paulo – AME-SP e à 
AME – Santos. Tanto a FEESP se 
sensibilizou com essa temática 
dos animais que, representando o 
NUVET – SP, fui convidada e par-
ticipei, com muita alegria e grati-
dão, do Congresso Anual de 2017 
dessa Instituição, com a palestra 
A Fé e o Processo Evolutivo – Ani-
mais, escrevendo, ainda, o capítu-
lo correspondente que consta na 
publicação que se fez a respeito1. 

E paralelamente, o interesse 
das pessoas por esse assunto, o 

de proteção e defesa dos animais, 
vem se ampliando e fortalecendo, 
com indicativo na efetiva partici-
pação do público, com envio de 
diversas perguntas, quando do 
Podcast PodSer Espírita, do qual 
participei há alguns meses, capi-
taneado pela estimada confreira 
Ângela Andrade, igualmente na 
FEESP, com a temática Animais e 
Espiritualidade, Visão Espírita so-
bre a Alma dos Animais. 

Assim, é com imensa alegria 
que venho contar aos caros ami-
gos da FEESP, que tanto nos têm 
prestigiado, o acolhimento de nos-
so trabalho em respeito à vida e à 
capacidade de sofrimento dos ani-
mais, no maior evento mundial de 
Ciência e Espiritualidade, o MED-
NESP, que aconteceu aqui em São 
Paulo, em sua 17ª edição, nos dias 
19 a 21 de junho deste ano de 2025, 
com presença de 1.800 pessoas. 
Ele é realizado, bianualmente, 
pela Associação Médico-Espírita 
do Brasil – AME – BR, sendo anfi-
triã, desta vez, a AME – SP. Nesse 

Trabalho de Amor aos animais 
é acolhido em Congresso de 

Ciência e Espiritualidade

1 Federação Espírita do Estado de São Paulo, Au-
tores Diversos. Congresso FEESP 2017. O Grão 
de Mostarda. A Fé Raciocinada como elemento de 
transformação moral da Humanidade – São Paulo: 
Edições FEESP, 2017.
2 PRADA, Irvênia L.S. FE Editora Jornalística Ltda, 
2025.

Como espírita e médica veterinária, há 
várias décadas busco entendimento sobre a 
verdadeira natureza dos animais e sempre 
encontrei, a respeito, nas narrativas de André 
Luiz, informações preciosas e pioneiras.



congresso, tive oportunidade de 
lançar o meu novo livro – Animais 
na Escola Evolutiva, segundo as 
obras de André Luiz2. 

Como espírita e médica vete-
rinária, há várias décadas busco 
entendimento sobre a verdadeira 
natureza dos animais e sempre 
encontrei, a respeito, nas narra-
tivas de André Luiz, informações 
preciosas e pioneiras. Daí surgiu 
a motivação de resgatar dos livros 
desse verdadeiro “repórter” da 
Espiritualidade, particularmente 
da série A Vida no Mundo Espiri-
tual, todas as citações que pudes-
se encontrar sobre animais. 

Esse material foi organiza-
do, no livro, em 12 capítulos, dos 
quais constam abordagens mui-
to interessantes, como a evolu-
ção do Pensamento fragmentário 
dos animais, bem como a de sua 
Linguagem primitiva, para a fase 
humana, com destaque para A 
Corrente Mental das Inteligências 
Sub-humanas. Acompanhou esse 
processo, expressivo desenvolvi-
mento do Cérebro, com investi-
mento em seus lobos frontais, que 
trabalham com funções cogniti-
vas e de aprimoramento moral. 
Em três capítulos, foi considera-
do o sofrimento dos animais que 
acontece sob a responsabilidade 
humana, com destaque para as-
pectos orgânicos e espirituais da 
criação de “animais para consumo” 
de carne, leite, ovos e foie gras, sua 
utilização em pesquisas e testes e 
ainda sua participação em eventos 
de diversão e entretenimento como 
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3 Conforme recomenda André Luiz em seu livro Conduta Espírita, psicografia de Waldo Vieira, capítulos 32 e 33. 
4 XAVIER, Francisco Cândido. Missionários da Luz, capítulo 4, de André Luiz (mentor Alexandre).

provas de rodeio, vaquejadas, cir-
cos e rinhas. 

Temas como “Bacilos Psíqui-
cos” – o que são? e A metáfora da 
Metamorfose Animal, André Luiz 
discute de maneira envolvente, 
detalhando para este último, a 
ocorrência da histólise orgâni-
ca, no fenômeno do morrer, bem 
como a da – histogênese espiri-
tual, na readaptação da estrutura 
do perispírito, após o desencarne. 
Ao final do livro, vem a lembrança 
das Consequências espirituais da 
maneira como nos relacionamos 
com os animais e o convite para 
que dediquemos Amor e Respeito 
para com a Natureza e perante os 
animais3. 

Nesse congresso de Ciência e 
Espiritualidade, tivemos, os nu-
vetianos, também a oportunida-
de de participação representativa 
dos 10 grupos do Nuvet que exis-
tem no Brasil, sendo um deles 
em Portugal, que tenho a honra 
de coordenar pelo NUVET – BR, 
junto à AME – Brasil. Em semi-
nário, foram abordados os temas: 
A verdadeira natureza dos animais 
na visão espírita – Irvênia L.S. Pra-
da; O que a Ciência nos diz sobre 
os animais – Paula Bastos; A im-
portância da Medicina Veterinária e 
da Espiritualidade na Saúde Única 
– Helio Blume; Conduta Espírita 
perante a Natureza e os animais – 
Juliana Tavares; Espiritualidade e 
Bioética na finitude da vida – Vini-
cius Perez. 

Uma vez apresentado esse 
meu novo livro que aborda diver-

sos aspectos da vida dos animais 
e de nosso relacionamento com 
eles, deixo um convite aos pre-
zados confrades que tenham in-
teresse no assunto, para que co-
nheçam o conteúdo dessa obra, 
de que constam valiosos ensina-
mentos que nos foram transmiti-
dos por André Luiz e seus mento-
res. Meu desejo é que cada leitor 
se constitua em agente multipli-
cador dessa proposta de condu-
ta no bem, que necessariamente 
inclui a maneira como nos rela-
cionamos com os outros seres da 
Natureza, criados pelo mesmo 
Pai que nos deu a vida. 

Nos dizeres do mentor Alexan-
dre4: 

“ [...] Na qualidade de filhos 
endividados para com Deus e a 
Natureza, devemos prosseguir no 
trabalho educativo, acordando os 
companheiros para a nova era em 
que os homens cultivarão o solo 
por amor e utilizar-se-ão dos ani-
mais com respeito, educação e en-
tendimento.”

Irvênia Luiza de Santis Prada
Médica Veterinária, escritora e 

expositora da Doutrina Espírita.



LANÇAMENTO LITERÁRIO

1 FRANCO, Divaldo Pereira. Jesus e o Evangelho à luz da Psicologia Profunda, pelo Espírito Joanna de Ângelis, Livraria Espírita Alvorada, 2ª edição, Salvador, BA, 
2000.

Ao longo de minha trajetó-
ria profissional como psicóloga, 
pude perceber que os pacientes 
que tinham fé e acreditavam na 
força da religiosidade/espiritua-
lidade apresentavam resultados 
mais satisfatórios no tratamento 
e aqueles que, independente-
mente de suas religiões, acei-
taram participar da Assistência 
Espiritual apresentaram remis-
são dos sintomas e, alguns, até 
a cura.

O Espírito Joanna de Ângelis 
orienta-nos que a fé é força que 
se irradia como energia operan-
te e por isso consegue remover 
as montanhas das dificuldades, 
aplainar as arestas dos confli-
tos, minar as resistências que se 
opõem à marcha do progresso.1 
Portanto, a fé, em suas diversas 
formas, pode ser um pilar impor-
tante nos dias difíceis.

Como nos ensinou Jesus: “A 
fé move montanhas!” (Mateus, 
17:20).

Assim, procurei transformar 
toda a minha pesquisa em uma 
leitura clara que objetiva ajudar 
aqueles que sofrem de depres-
são, bem como aqueles que cui-
dam de quem está deprimido, 
pois o apoio da família, de amigos 
e profissionais da saúde é de fun-

Depressão: Espiritualidade e Ciência 
juntas na prevenção e combate

damental importância para o pro-
cesso de cura.

Desta maneira, espero po-
der contribuir para uma melhor 
compreensão, apresentando fer-
ramentas que possam ajudar na 
superação desta doença, consi-
derada como o mal do nosso sé-
culo.

Com carinho, 

Magaly Sola Santos
Psicóloga, expositora da FEESPLançado pelas Edições FEESP, 

este livro é baseado na pesquisa 
que realizei na FEESP – Federação 
Espírita do Estado de São Paulo, 
na Assistência Espiritual P3HE – 
Harmonização Emocional (para 
pessoas com diagnóstico médico 
de depressão). A obra é o resul-
tado do meu Mestrado no Hospi-
tal das Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São 
Paulo – USP, intitulada: Acesso à 
Saúde e Perfil Diagnóstico em Pa-
cientes atendidos em grupo de Tra-
tamento Espiritual para Depressão.

Tem como objetivo principal 
demonstrar a importância da 
união entre a Ciência e Espiritua-
lidade nos tratamentos de saúde 
mental, com enfoque nos bene-
fícios da Doutrina Espírita no en-
frentamento desses transtornos, 
através da fé e fortalecimento da 
coragem. loja.feesp.org.br
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Os benefícios da 
Terapêutica Espírita e as 
Assistências Espirituais

1  KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. São Paulo: FEESP, 2025, capítulo VI, item 3.
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A Terapêutica Espírita, tão 
presente nas Assistências Es-
pirituais da Federação Espírita 
do Estado de São Paulo, inspira-
-se nos exemplos de Jesus, que 
acolheu e curou multidões, en-
sinando o amor em ação. Ao nos 
relembrarmos de suas lições, 
compreendemos como a Doutri-
na Espírita vivifica esse legado no 
amparo às dores humanas.

Mais de dois mil anos passa-
dos da presença de Jesus entre 
nós, e tantas lições ainda por 
aprender! Quando observamos os 
exemplos do Mestre, percebemos 
o acolhimento dado a todos que 
o buscavam, o empenho em au-
xiliar sempre presente, o desvelo 
frente às curas e a firmeza junto 
às desobsessões, situações que 

ocasionaram e ainda ocasionam 
tamanho impacto em tantas vi-
das. 

Quantos Espíritos não se be-
neficiaram do contato com o Mes-
tre e quantos mais não têm se be-
neficiado dos seus ensinamentos 
e da aura luminosa que continua 
irradiando sobre todo o planeta e 
a família humana!

A terapêutica de que o Mestre 
se utilizava, bem sabemos, pro-
vém do infinito Amor por cada 
criatura, por toda a Humanida-
de, iluminando mentes e cora-
ções que se incandescem com o 
mero pronunciar de seu nome. 
Por isso, as multidões acorriam 
a ele, buscando avidamente suas 
palavras, o consolo para suas do-
res, sua irradiação única, capaz 

de recompor corpos e almas. E, 
também, por isso, que acorremos 
a ele, ainda hoje, buscando nos 
aproximar cada vez mais dessa 
fonte de água cristalina, da qual 
brota vida em abundância. 

Sempre pensando no bem-es-
tar da família humana, Jesus nos 
prometeu o Consolador. Aquele 
que viria em seu nome, aclarar o 
que havia sido dito de forma ocul-
ta, o que não havia sido dito pela 
impossibilidade do entendimento 
da época.

“Se me amais, guardai os meus 
mandamentos. E eu rogarei ao 
Pai, e Ele vos dará outro Consola-
dor, para que fique eternamente 
convosco, o Espírito da Verdade, a 
quem o mundo não pode receber, 
porque não o vê, nem o conhece.” 1
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 Eis que após dezoito séculos 
surge o Espiritismo, cumprindo a 
promessa do Mestre, inauguran-
do uma nova era de entendimen-
to: a aliança entre a fé e a razão.

Muitos foram os frutos da 
Doutrina Espírita que, embasada 
solidamente na moral do Cristo, 
tem se difundido e criado vigo-
rosas raízes em nosso meio. As 
Casas Espíritas se multiplicaram 
e se popularizaram, tornando-se 
centros de atendimento espiri-
tual, buscando harmonizar e di-
recionar as almas frente aos seus 
desafios, quantas vezes, bastante 
dolorosos.

A Terapêutica Espírita, anco-
rada na exemplificação do Mes-
tre, traduz-se pela boa vontade e 
disposição em auxiliar sempre, a 
qualquer pessoa, seja em que con-
dições o ser se encontre. Uma de 
suas vertentes mais poderosas é 
justamente o acolhimento da pes-
soa sem que haja questionamen-
tos acusatórios quanto às ações e 
decisões que originaram determi-
nados conflitos e situações.

A escuta ativa, fraterna, den-

2 XAVIER, Francisco Candido. Nos Domínios da Mediunidade, pelo Espírito André Luiz, Rio de Janeiro: FEB, capítulo 17.

tro do atendimento que lhe faz 
jus, é ponto essencial no aco-
lhimento à pessoa que chega à 
Casa Espírita ou que retorna a 
ela, e mesmo àquela que recebeu 
uma Assistência Espiritual e ne-
cessita de ser reavaliada em sua 
condição emocional e espiritual. 
Essa tem sido a tarefa do nosso 
Departamento de Orientação e 
Encaminhamento - DEPOE, que 
vem sendo cumprida com empe-
nho e responsabilidade por várias 
décadas. Tal dedicação de cola-
boradores e dirigentes somente 
é possível pelo nível de compro-
misso assumido junto aos ensi-
nos do Mestre, que também ouvia 
e elucidava aqueles que o busca-
vam sem juízo de valor, apenas 
identificando em cada ser à sua 
frente, alguém necessitado de 
acolhimento e direcionamento.

Assim deve ser o atendimen-
to fraterno da Casa Espírita, uma 
nova oportunidade que se abre ao 
ser para seu reequilíbrio e forta-
lecimento espiritual, promovendo 
uma condição mais harmoniosa e 
produtiva em sua existência.

Outro ponto fundamental e 
plenamente divulgado na Tera-
pêutica Espírita é o recurso dos 
passes (fluidoterapia) inerente à 
Assistência Espiritual, apropriada 
à necessidade de quem é assisti-
do(a).

Que momento especial é o 
passe na Casa Espírita! Emitir 
energias de equilíbrio, fortaleci-
mento, amor a uma pessoa des-
conhecida, que muitas vezes não 
mais será vista por nós durante 
esta existência. Que momen-
to sublime de doação em prol 
do semelhante em um gesto tão 
simples, mas impregnado de ta-
manho reconforto! Ao nos colo-
carmos à frente do(a) assistido(a), 
nossas mãos transmitem as boas 
energias emanadas de nossas 
mentes e nossos corações a fim 
de auxiliar, reanimar e reequili-
brar aquele que veio em busca do 
lenitivo das suas dores.

O Espírito André Luiz nos diz 
que o passe é uma transfusão de 
energias, alterando o campo ce-
lular.2 Pois bem, é assim que em 
poucos segundos, a união amo-
rosa dos fluidos de encarna-
dos e desencarnados é capaz de 
modificar a trajetória do ser que 
se disponibiliza a receber essas 
energias renovadoras, trazendo 
bom ânimo e fortalecimento para 
que possa enfrentar os compro-
missos e as adversidades do dia 
a dia, encarando seu futuro com 
mais alegria e esperança.

Na FEESP esse recurso é prin-
cipalmente evidente nas Assis-
tências A3 e P1/P2, onde após a 

Assim deve ser o atendimento fraterno 
da Casa Espírita, uma nova oportunidade 
que se abre ao ser para seu reequilíbrio e 
fortalecimento espiritual, promovendo uma 
condição mais harmoniosa e produtiva em sua 
existência.

ARTIGO
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preleção evangélica, nas câmaras 
de passes, colaboradores abne-
gados dos dois planos da Vida se 
dispõem a doar de si mesmos em 
prol de inúmeros corações que 
buscam aurir novas forças para 
darem continuidade às suas jor-
nadas de aprendizagem.

Embora muitos compareçam 
ao Centro Espírita em busca do 
passe, tamanho seu poder de 
ação imediato, não podemos nos 
esquecer de etapa crucial na Te-
rapêutica Espírita, a qual seja a 
renovação mental (do pensamen-
to e do sentimento), tanto para a 
pessoa assistida, como para o co-
laborador da seara espírita. Esse 
fundamento é extensamente tra-
balhado pela Boa Nova do Mestre 
e se faz necessário a todo instante 
de nosso caminhar. Por meio das 
reflexões obtidas do Evangelho de 
Jesus à luz do Espiritismo, mui-
tas vezes trazido em textos aba-
lizados de Espíritos Superiores, é 
que podemos conhecer melhor a 
nós mesmos, em um esforço in-
terno de busca de nossa essência 
espiritual e, assim, promulgar-
mos a nossa transformação, a 
nossa melhoria. 

Já nos ensina Kardec que o 
verdadeiro espírita é reconhecido 
pela sua transformação moral e 
pelos esforços que faz para domar 
suas más inclinações.3

Dessa forma, não há como 
pensarmos em assistir e auxiliar 
a pessoa sem que o Evangelho de 
Jesus seja revivido a cada instan-
te, sem que as palavras e exem-
plos da mais pura moral do Cristo 

não ecoem em nossos salões de 
atendimento. 

Dada a importância de propa-
gação dos ensinos de Jesus para 
todos, temos a proposta do Evan-
gelho no Lar, onde as pessoas que 
são assistidas na Federação são 
orientadas, nesse departamen-
to, a instituir essa prática salutar 
em seus lares, trazendo maior 
harmonia e pacificação aos seus 
núcleos familiares. A divulgação 
on-line da tarefa do Evangelho no 
Lar também tem sido realizada 
semanalmente, alcançando inú-
meros lares, trazendo o conforto 
e a esperança de que somente o 
Evangelho de Jesus é capaz de 
trazer.

Na FEESP, além das pales-
tras evangélicas que compõem 
o temário das Assistências Espi-
rituais em geral, temos em tare-
fas como A2 e A4, direcionadas à 
renovação mental e às questões 
da família, reflexões sobre temas 
trazidos por Benfeitores Espiri-
tuais que buscam nos auxiliar no 
autoconhecimento e no entendi-
mento das necessidades de nos-
sos semelhantes, principalmente 
os familiares que compartilham 
seu viver conosco.

E no seu propósito de acolher 
e auxiliar, o Centro Espírita con-
tinua a nos oferecer ainda mais. 
Ancorado nas premissas evangé-
licas é certo que um dos recursos 
mais conhecidos e utilizados na 
Terapêutica Espírita são as tare-
fas que têm como base a desob-
sessão. 

É de conhecimento geral que, 

na época de Jesus, havia uma 
verdadeira pandemia de obses-
sões, e alguns desses casos 
foram narrados no Novo Testa-
mento. Assim como Jesus, os 
Apóstolos e seguidores do Mestre 
se depararam com pessoas que 
sofriam obsessões graves e que 
foram auxiliadas de maneira que 
pudessem retomar suas existên-
cias, sob uma nova óptica da vida 
espiritual.

Com que firmeza e autoridade 
moral o Cristo falava aos Espí-
ritos inferiores que ali se apre-
sentavam! Notemos que a fala 
de Jesus jamais tripudiava ou 
ironizava a qualquer um dos se-
res que estivesse envolto nessas 
situações. No entanto, demanda-
va vontade firme de solucionar a 
questão, a qual já se encontrava 
em seu momento de finalização, 
de acordo com a Lei de Causa e 
Efeito. Libertava não somente o 
encarnado, mas também propi-
ciava ao desencarnado a oportu-
nidade de recomeçar sua trajetó-
ria com vistas ao seu equilíbrio e 
bem-estar.

Obviamente que ainda esta-
mos longe da autoridade moral 
do Cristo. Mas, buscando apren-
der suas lições de amor, dispo-
mo-nos a escutar e dialogar com 
os desencarnados que se apre-
sentam acompanhando os encar-
nados que vêm à Casa Espírita em 
busca de reequilíbrio e solução de 
seus desafios.

 Nas tarefas de desobsessão, 
ao se assentarem nos grupos 
mediúnicos, os assistidos encar-

3  KARDEC, Allan. O Evangelho Segundo o Espiritismo. São Paulo: FEESP, 2025, capítulo XVII, item 4.
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nados e desencarnados recebem 
um influxo energético generoso 
provindo dos médiuns e dos Ben-
feitores Espirituais. Esse podero-
so influxo provém do sentimento 
de amor que se irradia de colabo-
radores altamente compromis-
sados com a tarefa, permitindo 
assim que as necessidades de 
encarnados e desencarnados 
possam ser ouvidas e auxiliadas. 
Bendita oportunidade de reco-
meço! Somente a Misericórdia 
Divina poderia propiciar momen-
tos como esses, em que não ape-
nas os envolvidos diretamente 
são assistidos, mas onde todos 
nós, dirigentes, colaboradores e 
orientadores doutrinários, vamos 
sendo também burilados pelas 
luzes da compreensão e do per-
dão.

No decorrer de décadas, várias 
tarefas de desobsessão foram 
sendo desenvolvidas na FEESP, 
de acordo as questões trazidas 
pelos assistidos. Dessa manei-
ra, temos o P3M e o P3E como 
assistências de desobsessão 

fundamentais em nossa Área de 
Assistência Espiritual, mas en-
contramos ainda várias outras ta-
refas que assistem pessoas com 
problemáticas específicas como 
transtornos de humor (P3HE), 
dependência química (P3DC), 
propensão ao suicídio (P3PS), 
perda de entes queridos (P3C). 

Essas tarefas são fruto de 
trabalho de inúmeros colabo-
radores nos dois planos da vida 
que vêm se dedicando com ardor 
para o alívio de dores e auxilian-
do a resolução de conflitos que, 
muitas vezes, estão radicados no 
passado remoto do ser, passado 
esse que não foi esquecido e se 
encontra vívido no cerne da cria-
tura, impedindo-o de avançar em 
sua jornada. Quão grandes opor-
tunidades de aprendizado têm 
se aberto a todos que colaboram 
junto a essas tarefas!

Não podemos jamais olvidar 
que Jesus curou a muitos que se 
encontravam enfermos do cor-
po e da alma. Não poderíamos 
pretender realizar os feitos do 

Mestre, já que sua condição pro-
vém de sua superioridade moral, 
a qual estamos a alcançar pau-
latinamente. No entanto, muitas 
pessoas chegam ao Centro Espí-
rita com dores acerbas, motiva-
das por doenças físicas graves, as 
quais requerem tratamentos de 
saúde complexos e trazem gran-
de desconforto e insegurança ao 
ser. A proposta da Casa Espíri-
ta é sempre de auxiliar a pessoa 
em buscar seu equilíbrio e trazer 
esperança de dias melhores, for-
talecendo-a para enfrentar seus 
desafios de forma mais confiante 
e harmônica. 

Dessa maneira, temos, na Fe-
deração, uma Assistência que 
nos permite auxiliar as pessoas 
que passam por situações como 
doenças crônicas e graves (P3F), 
ofertando-lhes a oportunidade 
de fortalecimento espiritual, por 
meio da palestra evangélica, do 
grupo de desobsessão e doação 
fluídica mais intensa. Reunindo 
fluidos magnéticos e espirituais, 
conjunção amorosa de encarna-
dos e desencarnados, buscamos 
assistir às pessoas que ali pas-
sam, revigorando-as para conti-
nuarem seus tratamentos médi-
cos com coragem e esperança. 

Nosso atendimento estende-se 
também, nos mesmos moldes, às 
crianças que passam por ques-
tões graves de saúde física (P4F).

E, destarte, pensando nessa 
fase tão delicada da infância, ado-
lescência e juventude, não pode-
ríamos nos esquecer da ternura 
manifestada pelo Mestre quando 
orientou que deixassem vir a ele 
as criancinhas4. Por certo, Jesus 

Embora muitos compareçam ao Centro 
Espírita em busca do passe, tamanho seu 
poder de ação imediato, não podemos nos 
esquecer de etapa crucial na Terapêutica 
Espírita, a qual seja a renovação mental (do 
pensamento e do sentimento), tanto para a 
pessoa assistida, como para o colaborador da 
seara espírita.
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reconhecia a fragilidade com que 
nos apresentamos nos primeiros 
anos da reencarnação e a neces-
sidade de cuidados extremados 
exigidos nessas etapas da exis-
tência. 

Bem sabemos que, nesses 
momentos iniciais de retorno ao 
corpo físico, o Espírito reencar-
nante se encontra, muitas vezes, 
mais maleável às orientações 
dos pais e tutores, sendo uma 
grande oportunidade para que 
novos conceitos de renovação e 
bons hábitos lhe sejam incutidos 
e abram caminho ao processo de 
transformação necessário para 
o bom aproveitamento da nova 
existência.

Assim, abraçando essa dispo-
sição de também colaborar nes-
se processo de transformação, 
ao longo dos anos, foram cons-
tituídos grupos de atendimento 
espiritual específicos que visam 
acolher, esclarecer e fortalecer 
crianças (P4 e P4E), adolescentes 
(P4AD) e jovens (P4J), por meio 
de palestras direcionadas a cada 
uma dessas fases do desenvolvi-
mento, utilizando-se dos recur-
sos do passe e da desobsessão, 
nos casos em que haja essa ne-
cessidade. 

Os pais e tutores acompanham 
os pequenos assistidos em todos 
os salões dessas tarefas, sendo 
também beneficiados e ampara-
dos para a melhor condução junto 
aos seus filhos. Nessas Assistên-
cias em particular, a amorosidade 
dos Benfeitores Espirituais se faz 

sentir intensamente, compondo 
um ambiente de extrema delica-
deza junto aos assistidos e seus 
familiares. Mais uma vez, a Bon-
dade Divina se manifesta, per-
mitindo que possamos aprender 
juntos a compor uma sinfonia de 
fraternidade, estreitando nos-
sos laços de afeto e desfazendo 
outros laços que nos prendem 
ao passado e dificultam nosso 
presente.

Enfim, a Terapêutica Espírita 
deve se fazer presente em todas 
as atividades do Centro Espírita, 
já que desde o acolhimento inicial 
até o atendimento final da pes-
soa assistida, a base será sempre 
a prática dos ensinamentos de 
Jesus em prol do nosso seme-
lhante. Lembremo-nos da regra 
de ouro que o Mestre nos deixou: 
“Portanto, tudo o que vós quereis 
que os homens vos façam, fazei-lho 
também vós, porque esta é a lei e 
os profetas” (Mateus, 7:12).

Essa é a realidade que busca-
mos vivenciar na Área de Assis-
tência Espiritual da FEESP, nas di-
versas tarefas por ela abraçadas. 

Ao final, podemos dizer que 
são todas tarefas edificadas com 
amor e por amor, pelas inúmeras 
Equipes Espirituais que tutelam 
cada uma das Assistências Espi-
rituais, as quais, nós, colaborado-
res encarnados, somos convida-
dos a participar, enquanto vamos 
aprendendo a amar incondicio-
nalmente a todas as pessoas que 
compõem a família humana. 

Estrada longa de aprendiza-

gem, mas que permanece à fren-
te dos nossos olhos espirituais, 
fazendo vibrar nossa alma em 
gratidão à Benevolência do Alto. 

E o Mestre continua a nos con-
duzir pacientemente nessa jorna-
da. Seu amor nos envolve e nos 
fortalece para que continuemos 
seguindo sua voz, a voz do doce 
pastor das almas.

Maria Elizabete Nogueira Rey
Diretora da Área  

de Assistência Espiritual 
 

4  Bíblia de Jerusalém. São Paulo: Editora Paulus, 2005, Mateus, 10:13-15.

Participe das 
atividades virtuais da 
Área de Assistência 
Espiritual no Canal 
FEESP do YouTube

Renovação Mental 
Quarta-feira das 20h às 

20h30

Valorização da Vida 
Sexta-feira das 14h às 

14h30

 Evangelho no 
Lar Virtual 

Terça-feira das 21h30 
às 22h

 Vamos juntos 
estabelecer uma 
sintonia com os 

Benfeitores Espirituais 
por meio do estudo 
e reflexões sobre os 

ensinamentos de 
Jesus à luz da Doutrina 

Espírita.



ASSISTÊNCIAS ESPIRITUAIS PRESENCIAIS

OUTROS CANAIS DE ATENDIMENTO

Sede Maria Paula (Rua Maria Paula, 140 - Bela Vista - SP)

Subsede Santo Amaro (Rua Santo Amaro, 370 - Bela Vista - SP)

Crianças, adolescentes e jovens

Dias	 Horários das Assistências	 Horários DEPOE

	 8h55 às 9h50
Sábado	 8h55 às 10h35	 9h às 10h40
	 11h30 às 12h25

Domingo	 9h10 às 10h30	 10h30 às 11h50

CRIANÇAS -  
MARIA PAULA

CRIANÇAS -  
MARIA PAULA

ADOLESCENTES -  
MARIA PAULA

JOVENS -  
SANTO AMARO

EVANGELHO NO LAR

Plantões dentro do DEPOE - 1º subsolo

De 2ª a 6ª feira das 8h55 às 15h25
Sábado das 8h55 às 16h10

Domingo das 8h55 às 11h35

Orientação e Prática - 1º subsolo - sala 4

2ª feira e 4ª feira às 14h e 15h
5ª feira e Sábado às 10h e 11h

Dias	 Horários tarde e noite

2ª feira	 8h55 às 14h45 e 17h15 às 20h

3ª feira	 8h55 às 16h50 e 19h às 20h

4ª feira	 8h55 às 14h45 e 17h15 às 20h

5ª feira	 8h55 às 14h45 e 17h15 às 18h35

6ª feira	 8h55 às 18h35

Sábado	 8h55 às 17h

Domingo	 8h55 às 11h40

ATENDIMENTO FRATERNO  
POR TELEFONE

2ª feira a sábado: das 9h às 15h25
(11) 3188-8383 - ramal 6

Horários dos atendimentos do DEPOE
2ª feira: 8h55 às 20h - 3ª a 5ª feira: 8H55 às 15h25

6ª feira: 8h55 às 19h 
Sábado das 8h55 às 16h10

Domingo das 8h55 às 11h35

ASSISTÊNCIAS ESPIRITUAIS VIRTUAIS AO VIVO

3ª feira: 21h30 - Evangelho no Lar
4ª feira: 20h - Renovação Mental
6ª feira: 14h - Valorização da vida

SAMARITANOS:  
VISITAS E EVANGELHOS NOS LARES/HOSPITAIS

(11) 3188-8383 - ramal 264
Para agendar: 2ª feira: 10h30 às 12h30  
e 4ª feira: 9h30 às 11h45 e 12h às 14h.  

Demais dias - ramal 236

PEDIDOS DE VIBRAÇÕES  
A DISTÂNCIA

por WhatsApp: (11) 95950-9542
e-mail: vibracoes@feesp.org.br

TELEFEESP - MENSAGENS
Uma palavra amiga para você.

(11) 3188-8383 - ramal 186

Av. Condessa Elizabeth de Robiano, 454 - Belenzinho - SP

Assistência Espiritual - 4ª feira - 11h45 às 12h45 e Sábado - 9h30 às 15h30
SUBSEDE CASA 
TRANSITÓRIA

Horários vigentes em agosto de 2025



A partir desta edição, 
O Semeador fará a mesma 
pergunta simples, e tam-
bém complexa, a alguém 
que tenha projeção nacio-
nal, sem que seja neces-
sariamente espírita.

A primeira pessoa que 
prontamente se dispôs a 
responder foi o ator brasi-
leiro Leonardo Medeiros, 
a quem muito agradece-
mos a colaboração.

“Minha mãe me levava em aulas para crianças nos 
centros kardecistas, e me lembro que, com uns 
cinco anos de idade, a ‘tia’ me perguntou o que era 
Deus. 

Eu respondi sem titubear a 
mesma resposta que dou hoje. 
‘Deus é tudo.’

Numa elaboração mais madura 
eu responderia: ‘Deus é alfa e 
ômega. É a totalidade, inclusive 
o tudo e inclusive o nada. É e não 
é. É cada partícula subatômica e 
cada buraco negro e cada 
nada de vácuo. É o pai de 
todos os paradoxos.”

Leonardo Medeiros é ator brasileiro, 
vencedor de vários prêmios como melhor 

ator, e que representou Allan Kardec no 
filme de 2019, “Kardec: A História por 

trás do Nome”, dirigido por  
Wagner de Assis.

QUE É DEUS PARA VOCÊ?

Que é Deus  
para você?

Di
vu
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aç

ão

 @leonardomedeiros
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Perguntada sobre que livro es-
pírita “fala” sobre a mãe de Jesus, 
respondo: há informes em várias 
obras, mas destaco Memórias de 
um Suicida, narrado pelo Espírito 
Camilo Cândido Botelho, psicogra-
fado por Yvonne do Amaral Pereira 
e publicado pela Federação Espíri-
ta Brasileira, em 1956. 

Essa obra relata a trajetória 
do autor narrador durante sua 
permanência na Colônia Corre-
cional Maria de Nazaré, um com-
plexo com muitos departamentos, 
dentre os quais sobressaem-se o 
hospital e a universidade. É pelas 
lentes desse Espírito que se tem 
notícia da Legião dos Servos de Ma-
ria, divisão encarregada de fazer 
regates. Formada por um grande 
contingente de Espíritos com as 
mais diversas experiências e or-
ganizados em diferentes patama-
res de conhecimento, essa equipe 

desvela um pouco sobre a atuação 
da benfeitora da Humanidade, tan-
to na Colônia quanto no planeta.

“A pedagogia de Maria” é um 
conjunto de inferências feitas a 
partir de marcas textuais da refe-
rida obra que descreve o proces-
so de recuperação dos Espíritos 
abrigados na Colônia. Este começa 
pela acolhida de Espíritos sofredo-
res quando a isto se predispõem. 
Uma vez acolhido, o sofredor tem 
a sua dignidade restaurada, suas 
necessidades básicas atendidas, 
suas dores físicas cuidadas. Sobre 
esse tema, as informações estão 
nos capítulos 1 a 3. 

Na sequência, vem a constru-
ção da disciplina como parte do 
processo de recuperação. Há inú-
meros exemplos no livro, porém as 
atitudes do personagem Jerônimo 
são modelares quanto à impor-
tância desse aprendizado. Ele não 
consegue se adaptar às regras do 
hospital e solicita inopinada via-
gem de visita à família na Terra, 
sem ter ainda condições para tal, 
pois que sua sensibilidade não 
suportaria revê-la nas condições 
em que estava, nem seus familia-
res tinham condições de assimi-
lar suas vibrações. O que ele vê e 
sofre na viagem é um aprendizado 
para si e para os personagens que 

têm a oportunidade de o acompa-
nhar a distância, conforme dito no 
capítulo 4. 

A próxima etapa é aprender a 
orar. Todos os acolhidos são con-
vidados a se juntarem aos mais 
experientes diariamente na hora 
do ângelus. O personagem citado 
antes pela indisciplina é também o 
protagonista desse aprendizado de 
forma exemplar, pois a certa altu-
ra de sua difícil recuperação suas 
preces de intercessão pelos filhos 
são atendidas por Maria, conforme 
narra o capítulo 5. 

Recuperados das dores mais 
latentes e incorporada uma mí-
nima disciplina, a começar pela 
prece, os acolhidos na Colônia são 
convocados à observação orienta-

“A pedagogia de Maria”:  
uma leitura da obra  

Memórias de um Suicida

Camilo Cândido Botelho pseudônimo de 
Camilo Castelo Branco.



da e esta inicia-se com os pares. 
Com isso, a metodologia propicia 
enxergar além da própria dor para 
entrever os demais, preparando os 
reabilitandos para subsequente-
mente aprenderem com histórias 
dos já recuperados e dos mento-
res. Depois, surge o momento de 
observar para ajudar e aprender 
com os que estão na Terra, com as 
dificuldades e facilidades das es-
colhas por eles realizadas. Por fim, 
após um longo processo de apren-
dizado, surge a etapa de olhar para 
si mesmo de forma respeitosa e 
terapêutica. Os capítulos 7 e 18 são 
emblemáticos para a compreen-
são dessa etapa. 

Como decorrência das observa-
ções e a elas entremeada, surge a 
valorização e o desenvolvimento 
das potências da alma. O desen-
volvimento do patrimônio intelecto-
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-moral, conforme o capítulo 15 do 
livro, e o desenvolvimento da sensi-
bilidade através da arte, cujo valor 
terapêutico é sublinhado no capítu-
lo 16, são potências focalizadas.

Na sequência, a metodologia 
oferece aos reabilitandos o traba-
lho como etapa de aprendizado. 
O último capítulo (22) apresenta 
o narrador fazendo uma reflexão 
sobre os seus 52 anos na Colônia, 
sendo os últimos 40 anos de efeti-
vo trabalho, pois nos primeiros ele 
estava na inércia, na lamentação, 
no sofrimento, revivendo a sua dor 
o tempo inteiro.

Integralizadas essas etapas, 
chega-se à última que é a reen-
carnação. Todos os personagens 
centrais haviam reencarnado, ex-
ceto Camilo. Aqueles optaram por 
reencarnações expiatórias. Este 
passará pela reparação, mas isso 

não o eximirá de mais tarde expiar 
o que ainda houver a ser superado. 

Não só de memórias se consti-
tui esse livro, pois a descrição do 
amoroso trabalho desenvolvido em 
nome de Maria, benfeitora e “edu-
cadora” da Humanidade, é uma de 
suas grandes contribuições. 

Denise Lino 
Expositora e escritora espírita.

Idealizadora e apresentadora do 
programa Literatura Espírita: prazer 

em conhecer. Integrante da equipe de 
Fraternidade Espírita Luz e Verdade, 

em Campina Grande, Paraíba.

Bibliografia

PEREIRA, Yvonne do Amaral. 
Memórias de um Suicida, pelo 
Espírito Camilo Cândido Botelho, 
7ª ed. Rio de Janeiro: FEB, 2009, 
688p. [Sob a orientação do Espírito 
Léon Denis].

Camilo Cândido Botelho, autor espiritual desta obra, é o pseu-
dônimo adotado pelo renomado poeta e romancista português Ca-
milo Castelo Branco, nascido em 1865.

 Vítima de uma cegueira progressiva decorrente de intensa pro-
dução literária para o sustento de sua esposa e filhos, Camilo Cas-
telo Branco viu-se impedido da prática de seu ofício, o que lhe in-
tensificou uma tristeza aliada ao fato de sentir um imenso vazio que 
lhe acompanhava desde sua infância como órfão.

 Esses sentimentos lhe provocaram o desejo de morte, que o 
levou ao suicídio em 1890.

Todavia, com o passar do tempo e sob orientação do Espírito 
Léon Denis, Camilo descreve o seu aprendizado e sua dolorosa ca-
minhada após a sua desencarnação, pela psicografia de Yvonne do 
Amaral Pereira, na obra Memórias de um Suicida.

A leitura deste livro nos revela a imensa misericórdia Divina que 
permite a esperança da reconstrução, com novas oportunidades 
oferecidas àquele que se arrepende de seus atos.
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rais como muitos os julgavam, 
apenas se desconhecia o pro-
cesso pelo qual os mesmos se 
davam. Conhecida a causa pro-
dutora do fenômeno, deixa de 
ser sobrenatural.

Tudo aquilo que transcende 
ao nosso conhecimento é leva-
do ao rol do maravilhoso, em se 
tratando de pessoas ignorantes, 
isto é, que desconhecem as Leis 
Divinas que regem a matéria e 
o Espírito, mas as pessoas es-
clarecidas sabem que se trata 
de um fato não conhecido, mas 
que pode ser perfeitamente 
produzido, desde que se saiba 
executá-lo. O mesmo acontece 
com os fenômenos espíritas, 
para aqueles que possuem tal 
possibilidade. Os prodígios rea-
lizados pelos médiuns nunca os 
transformaram em deuses, por-
que na realidade eles não pas-
sam de instrumentos dos Espí-
ritos, para tais realizações. Não 
há derrogação das Leis Divinas, 
mas uso das mesmas por parte 
daqueles que possuem certas 
aptidões e propiciam condi-
ções às entidades espirituais 
para executá-las. Quando São 
Cupertino transportava-se pelo 
espaço sem usar qualquer apa-
relho voador, era considerado 
um ato milagroso, no entanto, 

MEMÓRIA DE O SEMEADOR

Tudo aquilo que até hoje foi 
qualificado de sobrenatural pe-
los homens, porque não se co-
nhecia a causa do fenômeno, 
era classificado como sendo de 
autoria sobre-humana. No en-
tanto, todos esses fenômenos 
tiveram sua explicação. Na rea-
lidade não se conhece nenhuma 
ação que tenha excedido às Leis 
Naturais, e fosse tida como mi-
raculosa. O milagre, na acepção 
da palavra, é a derrogação das 
Leis Divinas e isso é um con-
trassenso daquilo que atribuí-
mos ao Criador. Assim é que, 
tudo aquilo que aparentemente 
julgávamos um fato extraordi-
nário, o era até o momento em 
que encontrávamos a explica-
ção para o mesmo. Isso é o que 
tem acontecido em todos os 
tempos, tanto no campo da me-
diunidade como no da Ciência.

É muito conhecida a estória 
de Anhanguera e da queima 
d’água, mas que na realidade 
se tratava de aguardente. Os 
selvagens que desconheciam o 
álcool, julgavam que Anhangue-
ra fosse um extraordinário feiti-
ceiro que tinha possibilidade de 
incendiar os rios, caso não fos-
se atendido em seus desejos. 
Assim também os fenômenos 
mediúnicos não são sobrenatu-

O maravilhoso e o sobrenatural



O SEMEADOR 25

muitos médiuns já realizaram 
tal proeza, mas hoje, conhe-
cido o modus operandi, deixou 
de ser insólito. Assim como a 
Ciência produzindo produtos, 
que se fossem apresentados 
antigamente, seriam conside-
rados como de origem diabóli-
ca e destarte seus produtores 
seriam condenados à fogueira. 
Hoje, por mais inexplicáveis 
que sejam, todos aceitam as 
conquistas realizadas, certos 
dos imensos recursos técnicos 
que os cientistas possuem. As-
sim também ocorre nas incal-
culáveis possibilidades que os 
médiuns podem oferecer aos 
Espíritos, para que estes rea-
lizem aquilo que está além das 
possibilidades para os que não 
possuem tal faculdade.

Quando algum aconteci-
mento extrapola a generalida-
de costumeira, é objeto de pre-
venção por parte dos “Tomés” 
da Ciência. Mas se o mesmo 
for comprovado pelos métodos 
experimentais, entra nos anais 
das conquistas humanas e seus 
autores consagrados pela pos-
teridade. O mesmo deveria ser 
para com os fenômenos me-
diúnicos de todos os tempos, já 
que os mesmos se deram inú-
meras vezes, das mais varia-
das formas, por intermédio de 
agentes vários, e em diferentes 
circunstâncias, o que caracte-
riza a sua condição de não mi-
lagroso e, portanto, dentro das 
Leis Naturais. No entanto, seus 
autores não foram lembrados 
pelo sacrífico, abnegação e 
contribuição denodada, apesar 

de terem descortinado novos 
horizontes no campo do saber. 
Qual a retribuição recebida? 
Perseguição, achincalhe, vili-
pêndio, prisão e até o sacrifício 
do corpo físico.

Kardec nos fala que so-
mente aquele que estudasse 
o Espiritismo em profundida-
de teria condições de criticá-
-lo, se nele encontra-se algu-
ma fraude, mas na realidade 
os que o criticaram o fizeram 
sem estudá-lo, mas os que se 
dispuseram a analisá-lo para 
depois combatê-lo, passaram a 
defendê-lo, tal a evidência dos 
fatos demonstrados pela expe-
rimentação. E não se trata de 
um caso isolado, mas de mui-
tos sábios, alguns de projeção 
internacional, como William 
Crookes, Charles Richet, 
Alexander Aksakof, César 
Lombroso, Ernesto Bozzano, 
Gabriel Delanne, Alberto de 
Rochas, Zolner etc. Vemos as-
sim que o Espiritismo resiste 
a qualquer investigação para 
desmoralizá-lo, desde que seja 
feita dentro dos padrões éticos 
da investigação científica. E os 
que assim fizerem irão por cer-
to engrossar as fileiras da nova 
doutrina.

Antonio Fernandes Rodrigues
(O Semeador, edição 403,  

setembro de 1977).

Confira outros artigos.  
Acesse O Semeador

www.feesp.org.br
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No Brasil a proteção e o desenvolvimento integral 
de crianças e adolescentes são assegurados pelo 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA). 

A infância é um período de fundamental impor-
tância e uma fase em que o indivíduo se mostra 
receptivo às influências do ambiente, tornando-o 
terreno fértil para a absorção de valores morais e o 
desenvolvimento de seu caráter. 

A Federação Espírita do Estado de São Paulo 
assume um papel de protagonismo inestimável no 
compromisso de profunda dedicação a cada peque-
no ser que acolhe nas subsedes. 

O trabalho dos profissionais e valorosos volun-
tários é tecido com amor, escuta sensível e o mais 
genuíno desejo de semear esperança nos corações 
de todas as nossas crianças que trazem consigo a 
riqueza de incontáveis culturas e etnias que enri-
quecem nosso ambiente e que constroem um futuro 
mais inclusivo e promissor.

A Casa Transitória Fabiano de Cristo atua na 

proteção e desenvolvimento integral de crianças, 
adolescentes e suas famílias por meio de diversas 
frentes de trabalho. Conta com atendimentos es-
pecializados: psicossociais (para vulnerabilidades 
emocionais, mentais e comportamentais, com apoio 
psicológico e social), socioeducativos (focados em 
aprendizagem e adaptação, com assistentes so-
ciais e pedagogos) e sociais (encaminhamentos para 
proteção básica, mercado de trabalho e preparação 
para entrevistas).

Em parceria com as Secretarias Municipais de Edu-
cação de São Paulo e São José dos Campos/SP, a FEESP 
administra três creches: Bezerra de Menezes, Fabiano 
de Cristo e Meimei, que atendem 380 crianças de 0 a 6 
anos. As unidades oferecem um ambiente de desenvol-
vimento integral, com espaços ao ar livre e uma equipe 
pedagógica qualificada, onde a participação familiar é 
incentivada. Mais do que um espaço educativo, as cre-
ches são uma extensão do lar para muitas famílias. 

O Departamento de Educação Social, Cultura e 

A Importância do Compromisso com o Futuro das 
Nossas Crianças

Cuidar para transformar
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Esporte atende crianças (4-11 anos) e adolescentes 
(12-15 anos) em situação de risco social. As ativida-
des visam desenvolver potencialidades e formar in-
divíduos íntegros, baseadas no respeito e no amor. O 
Judô e o Xadrez (25 inscritos) promovem disciplina, 
raciocínio lógico e autoconfiança. O Projeto Semean-
do Valores (63 inscritos) foca no desenvolvimento 
moral e intelectual, estimulando a reflexão, a cons-
ciência crítica e a cooperação. 

A Instituição oferece um programa de assistên-
cia social que fortalece famílias e seus vínculos, no 
qual disponibiliza cuidados e apoio pedagógico com 
atividades educativas e um berçário acolhedor para 
25 crianças e bebês. Promove campanhas de Pás-
coa, Dia das Crianças e Natal para crianças de até 
12 anos. As ações buscam fomentar a solidariedade, 
distribuindo chocolates, brinquedos, kits de higiene, 
roupas e calçados. O setor de enxovais também pre-
para kits completos para gestantes. 

A Casa Transitória Fabiano de Cristo é um lar de 
cuidado, educação e espiritualidade, guiado por va-
lores humanos e cristãos. O compromisso de todos 
os envolvidos visa semear luz, acolher com o cora-
ção e formar seres humanos íntegros, capazes de 
construir um mundo mais fraterno, transformando 
vidas por meio do amor e da fé.

Miriam Ofir Barbosa
Diretora da Área de Assistência Social e Educacional

O EVANGELHO SEGUNDO O 
ESPIRITISMO PARA INFÂNCIA
Autora e Ilustradora:  
Maria Helena Fernandes Leite

Obra indicada para crianças a 
partir de 3 anos, com atividades 
e ilustrações para colorir, 
contribuindo para o estudo, 
juntamente com seus pais na 
educação espírita e de seus 
filhos. De forma simples e clara 
o livro possui exatamente os 
mesmos títulos de O Evangelho 
Segundo o Espiritismo.

Contato
WhatsApp: (11) 97589-3950

E-mail: associados1@feesp.org.br ou 
financeiro@feesp.org.br

CONTRIBUIÇÕES DE 
ASSOCIADOS E DOAÇÕES

Faça o pagamento da Contribuição de 
Associados ou sua doação à FEESP, 

com mais facilidade e segurança 
através dos meios digitais.

TED ou DOC
Banco Bradesco: 237 

Agência: 0449 
Conta: 64.610-5 

CNPJ: 61.669.966/0001-00

PIX
Federação Espírita do Estado de São 

Paulo • Tipo de Chave: CNPJ 
CNPJ: 61.669.966/0001-00

loja.feesp.org.br



EVENTOS NA FEESP

O Encontro reunirá jovens e Mocidades Espíritas 
em um dia de estudo, reflexão e convivência cristã.

Inspirados na mensagem de Jesus e na obra A 
Gênese, capítulo XVIII – Sinais dos Tempos, sobre a 
transição planetária, os jovens são convidados a re-
fletir sobre o papel transformador da Nova Geração. 

A programação contará com momentos especiais: 
Pintura Mediúnica, Psicografia Literária, Painel Saú-
de Mental e a Nova Geração, com o Dr. Alejandro Vic-
tor Vera, Painel A Nova Geração e a Construção de 
um Mundo Melhor, com Fernanda Amaral e Rafaela 
Cordeiro.

Apresentação dos jovens do Núcleo Fraternidade 
Aglaezinha e apresentação Musical das Mocidades, 
além de Jogo Interativo, diálogos sobre valores mo-
rais, sua vivência no cotidiano e o compromisso de 
cada jovem em ser luz e agente de renovação espiri-
tual na sociedade.

Haverá sorteio de Pinturas Mediúnicas e livros 
das Edições FEESP.  

Será um dia repleto de música, estudo, dinâmi-
cas, espiritualidade e convivência, marcado pela ale-

gria e pelo compromisso com o futuro da Doutrina 
Espírita. 

Guiados pelo Evangelho de Jesus, os jovens são 
chamados a construir um futuro alicerçado no amor, 
no conhecimento e na fraternidade.

Faça a sua inscrição pelo QR Code 

21º Encontro de Jovens – Mocidade 
Espírita Cairbar Schutel da FEESP

A Nova Geração – “Vós Sois Luzes” – Jesus (Mateus, 5:14).
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  E a Área de Infância, Juventude e Mocidade 
convida para mais este encontro especial.  Um 
evento preparado e apresentado pelas crianças 
e jovens, para compartilhar aprendizados, vivên-
cias e alegrias; reunindo também educadores e 
famílias; fortalecendo a religiosidade, o estudo da 
Doutrina Espírita, os vínculos familiares e refle-

tindo sobre o papel da nova geração na constru-
ção de um mundo melhor. 

Data: 11/10/25 – sábado
Local: Auditório Bezerra de Menezes

Em breve, mais informações no site e redes 
sociais oficiais da FEESP.

1º Simpósio das Crianças e Jovens
A Nova Geração – Somos a luz que transforma o mundo!



A FEESP desempenha um pa-
pel relevante no acolhimento, 
orientação e educação do Espírito. 

Para manter-se ativa, efetiva e 
com capacidade de atuação contí-
nua, os Associados exercem uma 
função estratégica que vai muito 
além da participação simbólica. 
Representam um elo entre a so-
ciedade civil e as causas que a 
Instituição abraça.

O Associado, ao se vincular 
formalmente à Federação, com-
promete-se com seus valores e 
objetivos, tornando-se não ape-
nas um mantenedor, mas tam-
bém um agente multiplicador da 
missão e valores organizacionais. 

Essa conexão é especialmente 
relevante num contexto em que 
os recursos financeiros são es-
cassos e a manutenção das ati-
vidades depende de uma rede de 
apoio sólida e engajada.

Destacam-se as doações fi-
nanceiras regulares, que garan-
tem previsibilidade orçamentária 
à FEESP, permitindo que projetos 
sejam planejados e alcançados 
com maior segurança. 

Mas as contribuições não 
se limitam somente ao aspec-
to financeiro. A colaboração dos 
Associados também ocorre por 
meio da oferta de tempo, da ta-
refa nas diversas atividades, co-
nhecimento técnico, articulação 
com redes de apoio, além de par-
ticipação ativa em assembleias, 
tomadas de decisão e mobiliza-
ções sociais promovidas pela or-
ganização.

O engajamento dos Associados 
fortalece a legitimidade da FEESP 
perante a sociedade e potenciais 
parceiros, incluindo empresas e 
órgãos governamentais.

É essencial compreender que 
os Associados são coautores da 
trajetória da Instituição. Ajudam 
a moldar suas estratégias, seu 
crescimento e sua capacidade de 
gerar impacto. 

A cultura de colaboração e 
pertencimento que se constrói 
entre os Associados e a FEESP é 
um dos pilares mais robustos da 
sustentabilidade institucional.

Assim, incentivar o associa-
tivismo, valorizar a participação 
voluntária e cultivar relações 
transparentes e respeitosas 
com os membros da organiza-
ção são práticas indispensáveis 
para o fortalecimento contínuo 
da FEESP. Afinal, são os Associa-
dos que, com suas contribuições 
diversas, ajudam a transformar 
propósitos em ações concretas e 
sonhos coletivos em realidades.

Sonia Aparecida Cabral  
de Melo Barbosa

Diretora da Área Institucional

POR DENTRO DA FEESP

A importância dos Associados na 
sustentabilidade da FEESP

São os Associados que, com suas 
contribuições diversas, ajudam a transformar 
propósitos em ações concretas e sonhos 
coletivos em realidades.

SERVIÇO

Associados e doadores

Atendimento presencial na 
sede da FEESP - Piso térreo

Segunda a sábado, das 9h às 
12h e das 13h às 17h

relacionamento@feesp.org.br

O SEMEADOR 29



O ESPIRITISMO E SUAS NOTÁVEIS PERSONALIDADES
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Ernesto Bozzano foi um parap-
sicólogo e escritor espiritualista 
italiano, nascido em Gênova, em 9 
de janeiro de 1862 e desencarna-
do em Savona, em 24 de junho de 
1943, aos 81 anos. 

O quarto filho de cinco irmãos 
em uma família abastada, Bozza-
no, desde criança, era apaixonado 
pelo conhecimento e aos quatro 
anos já se empenhava em apren-
der a ler.

Apesar de seu amor pelo co-
nhecimento, seu pai o convenceu 
a deixar os estudos regulares e 
o encaminhou para uma escola 
técnica, intensificando ainda mais 
sua paixão pelo saber, tornando-
-se mesmo um propósito de vida 
para ele.

Sua primeira vocação foi a li-
teratura; tornou-se autodidata 
na língua inglesa, dedicando-se 
principalmente a Shakespeare e 
aos clássicos italianos entre ou-
tros. Com cerca de quinze anos, 
sua fascinação ampliou-se para 
todos os ramos do conhecimen-
to referentes às Artes e Ciências, 
como o estudo da Astronomia, a 
Paleontologia, a Psicologia e a Fi-
losofia Científica, definindo final-
mente sua busca pela Filosofia de 
Herbert Spencer, o grande filósofo 
positivista inglês. 

Em suas próprias palavras: 
“Tornei-me um positivista-materia-
lista convicto a tal ponto que me pa-
recia incrível existissem pessoas de 
cultura intelectual, dotadas normal-
mente de senso comum, que pudes-

sadores, o que o levou a ser reco-
nhecido internacionalmente. 

Bozzano começou a escrever 
artigos sobre mediunidade a par-
tir de 1900. Fundou o Círculo Cien-
tífico Minerva, em Gênova (1891 
a 1906), realizando sessões com 
muitos médiuns (76 médiuns), 
inclusive com Eusápia Palladino, 
uma das maiores médiuns de efei-
tos físicos de que se tem notícias 
até hoje, e investigando fenôme-
nos como materializações, trans-
portes e voz direta (uemmg.org.
br). Foi um dos principais pesqui-
sadores do Espiritismo europeu, 
pioneiro em temas como xeno-
glossia, bilocação, visões de mo-
ribundos e mediunidade animal 
(parapsych.org).

Ele produziu mais de sessen-
ta obras, que estão disponíveis 
em português (Obras completas 
de Bozzano) e suas monografias 
foram colecionadas no livro Sele-
ções, Livraria Allan Kardec Editora, 
1949. Suas obras mais importan-
tes são Animismo ou Espiritismo?, 
Metapsíquica Humana, Pensamento 
e Vontade, Enigmas da Psicometria, 
Dos Fenômenos de Bilocação, Os 
Fenômenos de Transfiguração, A 
Crise da Morte, Xenoglossia, Fenô-
menos de Transporte, Os Animais 

Ernesto Bozzano
sem crer na existência ou na sobre-
vivência do Espírito. Não somente 
pensava assim como até escrevia 
audaciosos artigos em apoio às mi-
nhas convicções. É preciso que se 
compreenda que, nos tempos a que 
me refiro, eu nada conhecia das in-
vestigações mediúnicas ou do Espi-
ritismo, com exceção de breves arti-
gos que eu lia nos jornais, sem lhes 
prestar maior atenção e nos quais 
se apontavam estratagemas de mé-
diuns e se comentava piedosamente 
a credulidade dos espíritas.”

Ernesto Bozzano nasceu numa 
família espírita e teve à sua dis-
posição os numerosos livros que 
pertenciam a seu pai; presenciou 
muitos dos fatos interessantes 
que lia nesses livros, mas ainda 
assim, sua primeira abordagem 
no estudo do Espiritismo foi a ne-
gação do fenômeno.

Em 1891, porém, surgiu a pu-
blicação de uma revista sob o tí-
tulo Annales des Sciences Psychi-
ques, que se propunha a investigar 
casos de transmissão de pensa-
mento a distância, então chama-
dos de fenômenos telepáticos, 
aguçando ainda mais seu interes-
se. Seus primeiros estudos, que o 
converteram definitivamente em 
um pesquisador psíquico positi-
vista, se deveram aos trabalhos 
de Alexandre Aksacov (Animismo 
e Espiritismo) e Gurney, Podmore e 
Myers (Fantasmas dos Vivos), e, ao 
longo de sua vida de dedicação in-
tegral à Ciência, correspondeu-se 
com muitos intelectuais e pesqui-
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têm Alma?, entre muitos outros. 
Foi ele um dos primeiros a estu-
dar os fenômenos metapsíquicos 
produzidos por animais, como por 
exemplo o caso dos cavalos de El-
berfeld, ensinados pelo dono a fa-
zer operações matemáticas.

Bem merecido foi o cognome 
de “Grande Mestre da Ciência da 
Alma”, tal a sua dedicação pelo 
estudo, pesquisa, produção cien-
tífica e a surpreendente atração, 
que desde a juventude o fascina-
va, para os problemas da perso-
nalidade humana, principalmente 
os que conduziam às causas dos 
sofrimentos, à finalidade e à razão 
da vida humana.

Graças ao intenso trabalho de-
senvolvido por Bozzano e seu gru-
po experimental, foram possíveis 
a realização e a comprovação de 
quase todos os fenômenos, ob-
tendo vasto material que chegou a 
vários lugares e deu origem a cen-
tenas de artigos para as revistas 
do gênero, que se publicavam na 

Itália, França, Inglaterra e outros 
países. Tudo era catalogado com a 
intenção de utilizar para a classifi-
cação comparativa e a análise dos 
fatos, método de investigação que 
o levou a aprofundar suas con-
vicções espíritas sobre uma base 
cientificamente inabalável. 

A primeira obra por ele publi-
cada, sustentando a tese espírita, 
foi Hipótese Espírita e a Teoria Cien-
tífica (1903). Editou também um 
livro, respondendo a um ataque à 
Doutrina, sob o título Em Defesa do 
Espiritismo (1927).

O enorme acervo que Bozzano 
deixou quando morreu foi herdado 
por Gastoni de Boni (1908-1986), o 
que permitiu a Sílvio Rivaldini ela-
borar uma extensa biografia sobre 
ele. Gastoni de Boni criou uma so-
ciedade, Fondazione Biblioteca Bo-
zzano-De Boni, que dispõe de um 
site na internet com esse mesmo 
nome, onde se pode acessar toda 
a bibliografia dos dois autores e as 
publicações atuais da Fundação.

O estudo dos trabalhos de 
Bozzano permite ao espírita acos-
tumar-se com a análise metódica 
dos fatos e ter uma oportunidade 
única de ampliar seu conhecimen-
to sobre as pesquisas deste gran-
de cientista. 

Depois de Bozzano só vieram 
metapsiquistas e parapsicólogos.

Maria Lucia Ferreira Coradazzi
Expositora da FEESP

Bibliografia
LUCENA, Antonio Souza; e GO-
DOY, Paulo Alves. Personagens do 
Espiritismo, 2ª ed., 1997, Edições 
FEESP.
https://www.oconsolador.com.br/
linkfixo/biografias/ernestobozza-
no.html (Revista Semanal de Di-
vulgação Espírita).
https://estudosherculanopires.
com.br/site/ernesto bozzano/ 
(Grupo de Estudos Espíritas Her-
culano Pires).

	  

No dia 28 de setembro de 2025, domingo, a Área Fe-
derativa promoverá o Seminário sobre Sexualidade.

O objetivo é reunir os Centros Espíritas e levar co-
nhecimento que afaste o preconceito e a discrimina-
ção, e reforce a necessidade de acolher e respeitar a 
diversidade.

Na parte da manhã teremos profissionais da Área da 
Saúde e na parte da tarde contaremos com depoimen-
tos e a visão da Doutrina Espírita sobre o tema. Além 
da roda de conversa para esclarecimento de dúvidas.

Presenças confirmadas de Andrei Moreira, Antônio 
Cruzera, Liliane Caetano e Vera Cristina Millano.

SEMINÁRIO DA ÁREA FEDERATIVA   |    Tema: Sexualidade
Reserve a data:  
28 de setembro, das 9 às 17 horas.

Local: Auditório Bezerra de Menezes, 
Rua Maria Paula, 140 – Bela Vista - São 
Paulo/SP.

Informações: 
Tel.: (11) 3188-8383 – ramal 180 
federativa@feesp.org.br

Karla Adriana Constantin
Diretora da Área Federativa



sim como a chama não é a luz. A 
chama resulta da combinação de 
dois gases e é tangível. A luz que 
projeta é um efeito daquela com-
binação, e não a chama; não é 
tangível. Aqui o efeito é superior à 
causa. 

(...) A causa é material e tan-
gível, o efeito é sutil e intangível. 
Pode conceber-se a luz sem cha-
ma, bem como harmonia sem mú-
sica. 

(...) A luz é um sentido íntimo 
da alma; quanto mais desenvolvi-
do está, mais ele percebe a luz. A 
harmonia é igualmente um sentido 
íntimo da alma, por ela percebida 
na razão do desenvolvimento des-
se sentido. 

Fora do mundo material, ou 
seja, fora das coisas tangíveis, a 
luz e a harmonia são de essência 
divina; têm-se tanto mais, quanto 
mais esforços se empregam para 
adquiri-las. Se as comparo, é para 
melhor fazer-me compreender 
e também, porque estes dois su-
blimes gozos da alma são filhos 
de Deus e, conseguintemente, ir-
mãos. 

A harmonia do Espaço é muitís-
simo complexa: muitos graus eu 
já conheço, mas quantos ainda me 
escapam no éter infinito! Aquele 
que estiver colocado em certo pla-
no de perceptibilidade fica extasia-
do ao ouvir estas diversas harmo-
nias, que se estiverem reunidas, 
constituiriam a mais insuportável 

cacofonia; ao passo que, percebi-
das separadamente, constituem a 
harmonia particular de cada grau. 

Essas harmonias são elemen-
tares e grosseiras, nos graus in-
feriores; mas levam ao êxtase nos 
graus superiores. 

Não tentarei explicar os efeitos 
musicais que o Espírito produz, 
atuando sobre o éter. É certo, po-
rém, que o Espírito produz os sons 
que quer, mas não pode querer o 
que não sabe.

Portanto, aquele que muito já 
compreende, que possui a harmo-
nia e dela está saturado, que se 
regozija com o seu íntimo sentido, 
- este nada impalpável, esta abs-
tração, que é a concepção da har-
monia, - atua, quando quer, sobre 
o fluido universal,  que facilmente 
reproduz o que ele concebe e quer. 
Sob a ação da vontade, o éter vibra 
a harmonia que o Espírito traz em 
si, concretiza-se, por assim dizer, 
e exala-se doce e suave como o 
perfume da violeta, ou ruge como 
a tempestade, produz o estampido 
do raio, ou sussurra como a brisa. 
A harmonia é rápida como o re-

COM A PALAVRA, KARDEC
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O livro Obras Póstumas foi pu-
blicado em 1890, 21 anos após a 
desencarnação de Allan Kardec. 
Nele, encontramos anotações 
e estudos valiosos compilados 
pelo Codificador da Doutrina Es-
pírita. 

Destacamos, nesta edição 
de O Semeador, trechos de uma 
preciosidade que se encontra na 
Primeira Parte da obra, intitula-
da “A Música Espírita”. Trata-se 
de duas mensagens do Espíri-
to Gioachino Rossini, músico e 
maestro italiano, autor das ópe-
ras “Guilherme Tell”, “O Bar-
beiro de Sevilha”, entre outras 
obras, desencarnado em Paris, 
em 1868.

Kardec indaga ao Espírito Ros-
sini sobre as modificações que a 
influência das crenças espíritas 
poderia trazer à música. O mú-
sico responde apresentando um 
resumo sobre a sua concepção 
de harmonia, que traremos em 
pequenos trechos, sem deixar de 
sugerir aos queridos leitores que 
procurem ler na íntegra a subli-
me mensagem, a qual Kardec 
nos eterniza o deleite: 

“É difícil definir o que seja har-
monia; muitas vezes a confundem 
com a música, com os sons re-
sultantes de um arranjo de notas 
e das vibrações de instrumentos 
que reproduzem aquele arranjo. A 
harmonia, porém, não é isto; as-

A música espírita

A música espírita



lâmpago, ou lenta como a nuvem; 
entrecortada, como um suspiro, 
ou compacta como um prado de 
relva; precipitada como a catarata, 
ou plácida como o lago; murmu-
rante como o ribeiro, ou marulho-
sa como a torrente. 

Às vezes tem a aspereza agres-
te das montanhas, outras a fres-
cura amena de um oásis; é suces-
sivamente triste e melancólica, 
como a noite, alegre e prazenteira 
qual o dia; é caprichosa como a 
criança e protetora como um pai; 
desordenada qual a paixão, límpi-
da qual o amor e grandiosa como 
a Natureza. Quando toca a este 
ponto, confunde-se com a súplica, 
glorifica a Deus e arrebata a quem 
produz ou a concebe.

(...) O Espírito que tem o senti-
mento da harmonia é como o que 
tem o maior grau de saber; goza 
incessantemente da riqueza que 
amontoou. 

(...) A harmonia, a ciência e a 
virtude são as três grandes con-
cepções do Espírito. A primeira 
enleva-o, a segunda esclarece-o, a 
terceira eleva-o. Quem as possui, 
em sua plenitude, tem a pureza 
que resulta da união das três. 

(...) Espíritos puros, que ten-
des a excelsa felicidade, descei 
às nossas trevas e esclarecei-nos 
o caminho: mostrai-nos a via que 
trilhastes para que possamos 
também segui-la!

(...) A música põe-se ao servi-
ço do sentimento para produzir a 
sensação.  O sentimento, no com-
positor, é a harmonia; a sensação 
no ouvinte é também a harmonia, 
com a diferença de ser concebida 
por um e recebida por outro. 
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A música é o médium da harmo-
nia; ela recebe e transmite, como o 
refletor é o médium da luz, como 
tu és o médium dos Espíritos. 

(...) A harmonia da Terra é o re-
flexo da do Espaço, e é tão inde-
finível como a felicidade, o medo, 
a cólera; é um sentimento. Para 
compreendê-lo, é preciso possuí-
-lo, e para possuí-lo cumpre tê-lo 
adquirido. 

(...) A influência da música so-
bre a alma e sobre seu progresso 
moral, é proclamada por todos; 
mas ignoram, geralmente, o mo-
tivo dessa influência. A explicação 
consiste nisto: a harmonia põe a 
alma sob o império de um senti-
mento que a desmaterializa.

(...) O Espiritismo, moralizando 
os homens, exercerá necessaria-
mente grande influência sobre a 
música. 

(...) Como não ser assim? O seu 
desenvolvimento transformará a 
arte, depurando-a. A sua origem 
é divina, a sua força a conduzirá a 
toda a parte onde houver homens 
para amar, para elevar-se, para 
compreender. 

(...) O Espírito do maestro Ros-
sini, em nova existência, voltará 
a cultivar a arte que considera a 

primeira de todas, e tomará, por 
símbolo e inspirador das composi-
ções, o Espiritismo. 

Equipe O Semeador

Bibliografia

KARDEC, Allan. Obras Póstumas, 
tradução de Max (Bezerra de 
Menezes), 1ª ed., São Paulo: 
Edições FEESP, 2025.

Gioachino Antonio Rossini, compositor 
italiano do século XIX famoso por suas 
óperas. Nasceu em 29 de fevereiro 
de 1792, na cidade de Pésaro, Itália e 
desencarnou em 13 de novembro de 
1868, na cidade de Passy, França.

“O Espírito que tem o sentimento da harmonia 
é como o que tem o maior grau de saber; goza 
incessantemente da riqueza que amontoou”. 

Rossini
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Em janeiro de 1890, vinte e um anos após a de-
sencarnação de Allan Kardec (1804-1869), os diri-
gentes da Sociedade Parisiense de Estudos Espíri-
tas lançam o livro Obras Póstumas.

Seu conteúdo traz alguns textos que só haviam 
sido publicados pelo Codificador na Revista Espírita; 
assuntos tratados em notas pessoais, manuscritos 
guardados no interior da sua residência que esta-
vam sendo estudados por ele, ensaios e verdadeiros 
esboços que não foram publicados nas demais obras 
espíritas até o seu retorno para a Pátria Espiritual, 
possivelmente aguardando mais ampla revisão.

Dividida em duas partes, sendo que na primeira 
encontramos textos sobre os princípios da Doutrina 
Espírita, estudo sobre a natureza do Cristo e outras 
reflexões de Allan Kardec. Na segunda parte, ricas e 
emocionantes anotações pessoais, sua profissão de 
fé espírita racional, como se tornou espírita e os di-
versos fenômenos a que assistiu, seus diálogos com 
seu guia espiritual sobre o trabalho que realizava, 
sua missão, além da Constituição do Espiritismo, 
entre outros temas.

Este acervo foi organizado sob a liderança de 
Pierre-Gaëtan Leymarie (1827-1901), divulgador das 
obras de Allan Kardec.

Também contém uma vasta biografia de Kardec 
e o emocionante discurso pronunciado por Camille 
Flammarion (1842-1925) junto ao túmulo do mestre 
de Lyon, quando o chama de “o bom senso encar-
nado”. Flammarion foi astrônomo e médium francês 
que colaborou ativamente com uma série de mensa-
gens mediúnicas para a obra A Gênese.

Devido à sua relevância e importância, a Edi-
ções FEESP lança a tradução desta obra realizada 
em 1891, por Adolfo Bezerra de Menezes Cavalcanti 
(1831-1900), Patrono Espiritual da FEESP – Federa-
ção Espírita do Estado de São Paulo, assinada com o 
pseudônimo de Max, conforme a 6ª edição das Edi-
ções FEB, de 1918.

Ao lançar esta edição histórica, elaborada cui-
dadosamente pela Edições FEESP e preservando a 
fidelidade ao conteúdo original, adaptando-o às nor-
mas editoriais contemporâneas, a Federação Espíri-
ta do Estado de São Paulo une-se à FEB – Federação 
Espírita Brasileira que, em 1892, publicou a 1ª edi-
ção desta tradução a pedido do próprio tradutor. 

A FEESP convida, também, a USE-SP – União das 
Sociedades Espíritas do Estado de São Paulo, repre-
sentante dos espíritas do Estado de São Paulo junto 
à FEB, para que, juntas, essas três Instituições Es-
píritas possam homenagear Bezerra de Menezes, 
demonstrando nosso apreço e gratidão pelo seu re-
levante trabalho para incentivar a união e a frater-
nidade entre os espíritas, além do seu exemplo de 
altruísmo digno dos grandes missionários.

Edições FEESP

Tradução de Max – Bezerra de Menezes

Obras Póstumas

Lançamento da obra em 31/08/2025 - da esquerda para a 
direita: Oceano Vieira de Melo, FEB; Vera Millano, FEESP; 
João Pinto Rabello, Diretor da FEB; Roberto Watanabe, 
FEESP; Maurício Ferreira Agudo Romão, 1º Vice-Presidente 
da USE-SP; Roberto Magalhães, Presidente da FEESP.
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APRENDENDO COM CHICO XAVIER

“Há Dois Mil Anos foi o primeiro romance que Emma-
nuel escreveu pelo Chico.

Quando ele começou a psicografar, emocionou-se 
muito ao ver os senadores Públio Lentulus e Flamínio 
Severus em trajes romanos, comendo, no triclínio, frutas 
com as mãos. 

Tudo o que estava escrevendo mecanicamente era por 
ele visualizado como se fosse um filme. 

Emmanuel esclareceu, dizendo:
- Não se assuste, você não sabe o que eu estou escre-

vendo, mas enxerga o meu pensamento. 
Assim aconteceu até o fim do livro, como também 

ocorreu com os demais romances de Emmanuel, que 
psicografou.

Chico nos confessou que foi muito mais emocionante 
ver as imagens do que ler o livro, o que o fez repetidas 
vezes.

Nesse ínterim, uma pessoa ao nosso lado perguntou:
- Então, Chico, você viu Jesus?
Com a humildade que o caracterizava, respondeu:
- Quem sou eu para ver Jesus!
É claro que ele o viu quando o Mestre abordou o se-

nador nas proximidades do lago de Genesaré, pois teve o 
privilégio de acompanhar visualmente todo o desdobrar 
do romance.” 

Bibliografia
CASTRO, Oswaldo de. Notáveis Casos de Chico Xavier, Ed. 
GEEM – Grupo Espírita Emmanuel, 1ª ed. – 2016.

Emoção ao 
receber o livro 
Há dois mil anos

Francisco Cândido 
Xavier, nosso querido 
Chico, transmitiu um 
verdadeiro tesouro de 
conhecimento, de con-
solo e de esperança 
como intermediário do 
Plano Espiritual. 

Mas, além de exer-
cer a mediunidade com 
Jesus, Chico também 
deixou um legado de sa-
bedoria, de bom humor 
e de humildade com seu 
exemplo como homem 
no mundo.

O Semeador, a partir 
desta edição, irá trazer 
alguns dos inúmeros 
casos de Chico Xavier 
registrados por amigos 
que tiveram o privilégio 
de conviver com ele. 

Convidamos a todos 
a aprender, se emocio-
nar e se divertir com os 
“Casos do Chico”.

Equipe O Semeador



  Nesta coluna relacionamos 
os fatos que marcaram a história 
desta Instituição, com o objetivo 
de deixar registradas a sua cons-
trução e preservação durante es-
sas nove décadas.

Dando sequência, destaca-
mos o ano de 1966.

Vejamos os principais regis-
tros, deste período, que constam 
nas Atas do Conselho Deliberativo:

27/03/1966 – 63ª reunião 
realizada na sede da Maria Pau-
la, 158; foi iniciada pelo Pre-
sidente Américo Montagnini e 
presidida por um dos membros 
da Comissão Permanente, o Sr. 
Dirceu Silveira Rodrigues.

Inicia-se com a deliberação da 
formação de uma comissão de 
Unificação FEESP e USE, apoiada 
pelo Sr. Pedro Jacintho.

Retorno dos plantões de aten-
dimento na FEESP, nos denomi-
nados “feriados religiosos”, como 
“Semana Santa” e “Finados”.

O Sr. Ney Prieto Peres é no-
meado para substituir Edgard 
Armond na Diretoria Executiva. 
Também será substituído, pelo 
afastamento, o Sr. Augusto Mes-
tieré, por obrigações profissionais 
na cidade de Santos, onde reside.    

HISTÓRIA DA FEESP
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Eleito o Sr. Dirceu Silveira 
Rodrigues como membro efe-
tivo, e para compor a Comissão 
de Redação do Departamento 
Editorial.

27/05/1966 – 64ª reunião do 
Conselho Deliberativo, realiza-
da na sede FEESP, iniciada por 
um dos membros da Comissão 
Permanente, o Sr. Pedro Jacin-
tho, passando para o Sr. Cassio 
Leme Maciel.

É citada a ata da reunião da 
Diretoria Executiva, lida na re-
união do CD de 17/11/1965, que 
relata o andamento da constru-
ção e o valor de CR$ 30.000,00 
para aterrar o pântano do ter-
reno da futura Casa Transitória. 
Essa mesma ata da DE é lida in-
tegralmente, para conhecimento 
de todos os membros do CD. 

O Sr. Pedro Jacintho narra a 
reunião que teve na USE para a 
iniciação dos estudos de unifi-
cação FEESP-USE e fica deci-
dido, em prol da divulgação da 
Doutrina Espírita, a formação 
da Comissão de Unificação da 
FEESP-USE; e são eleitos para 
compô-la Carlos Jordão da Silva 
e Luiz Monteiro de Barros como 

efetivos, e como suplentes Apolo 
Oliva Filho e Carlos Dias.

É lido o convite que a 9ª tur-
ma da Escola de Aprendizes do 
Evangelho faz aos Conselheiros 
para a sua passagem para a Fra-
ternidade dos Discípulos de Je-
sus em 09/06/1966.

07/08/1966 – 65ª reunião do 
Conselho Deliberativo, realiza-
da na sede da FEESP, iniciada 
pelo Presidente, o Sr. Américo 
Montagnini, e solicitando a Co-
missão Permanente que indique 
uma pessoa para dirigir essa 
reunião; é indicado o Sr. Eder 
Favero.

Leitura e apreciação do temá-
rio que seria apresentado pela 
FEESP na 2ª Concentração dos 
Presidentes das Sociedades Fe-
derativas Espíritas Estaduais, 
a realizar-se nos dias 1 e 2 de 
outubro de 1966, conforme foi 
noticiado em O Semeador em ju-
nho de 1966. Porém o Vice-pre-
sidente da FEESP, que é também 
o Presidente da USE, alega que 
cabe à USE essa representativi-
dade. Foi pedido o Pacto Áureo 
para entender quem teria essa 
representatividade realmente.

Fatos que marcaram a história da 
FEESP conforme as atas do 
Conselho Deliberativo (CD)  

no ano de 1966
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Foi levantado pelo Sr. Edison 
Leonis que todas as atividades 
realizadas na FEESP fossem le-
vadas às Casas Espíritas por 
meio da USE, caso esta fosse 
realmente a representante no 
Estado de São Paulo, para evitar 
que essas tarefas sejam detur-
padas e mal conhecidas. 

O Professor Manoel de São 
Marcos, sugere que seja organi-
zado pela Comissão Permanente 
um relatório e enviado à Direto-
ria Executiva para que essa, dire-
tamente ou através da USE, pos-
sa apresentar na Concentração 
dos Presidentes.

É entregue à Comissão Per-
manente o estatuto revisto, para 
ser apresentado no Conselho 
Deliberativo e aprovado, para ser 
posteriormente levado à Assem-
bleia Geral dos Associados.

 É lida a carta de renúncia do 
Sr. Dirceu Silveira Rodrigues, por 
mudança para o Estado da Gua-
nabara, que será substituído pelo 
Sr. Reynaldo Soares Pinheiros.

Assuntos que constam na car-
ta da Comissão Permanente para 
a Diretoria Executiva: informa-
ções ao Conselho Deliberativo a 
respeito dos gastos com o ater-
ro do lago no terreno onde será 
construída a Casa Transitória Fa-
biano de Cristo. A Diretoria Exe-
cutiva informa que a Assistência 
Social está solicitando que esse 
aterro seja feito pela Prefeitura 
da Capital, gratuitamente.

Este aterro, fundamental para 
a construção desta Subsede da 
FEESP que irá abrigar o rele-
vante projeto social, foi realiza-
do pelo Sr. Sebastião Ferraz de 

Camargo Penteado (1909-1994), 
como doação à FEESP, o que 
sempre será motivo de nossas 
manifestações de gratidão por 
este ato de sensibilidade e amor 
ao próximo. 

É apresentado à Comissão 
Permanente, para análise, o Ba-
lanço Geral de 1965 juntamente 
com o resumo das atividades da 
FEESP nesse ano.

11/09/1966 – 66ª reunião do 
Conselho Deliberativo, realiza-
da na sede da FEESP, iniciada 
pelo Presidente da FEESP, o Sr. 
Américo Montagnini, em se-
guida a Comissão Permanente 
indica o Sr. Edison Leonis para 
presidir o Conselho Deliberativo 
nessa reunião.

O Presidente da FEESP pede 
licença ao Presidente do CD para 
ler o Relatório de Atividades da 
Diretoria Executiva e o Relatório 
do Balanço de 1965, que já havia 
sido entregue anteriormente para 
ser estudado pela Comissão Per-
manente, que apresenta também 
o estudo realizado. Ambos os re-
latórios foram aprovados.

Assuntos diversos são apre-
sentados: 

1) Se a FEESP deveria enviar 
um temário para a 1ª Concentra-
ção dos Presidentes das Socie-
dades Espíritas a se realizar no 
Estado da Guanabara, nos dias 
01 e 02 de outubro de 1966 e um 
representante para apresentar 
esse temário. Aprovado por una-
nimidade, com a sugestão do Sr. 
Ruy de Souza Franco, para que 
esse temário seja enviado a to-
das as Sociedades Espíritas, 

possibilitando que todos tomem 
ciência antes da Concentração.

2) Escolha de representantes 
da FEESP no Conselho da USE, 
para substituição dos anterior-
mente nomeados. São eleitos, 
Pedro Jacintho e Edison Leonis 
como Conselheiros Efetivos e 
Eder Favero e Waldemar Pedro 
Teixeira como Conselheiros Su-
plentes.

09/10/1966 – 67ª reunião do 
Conselho Deliberativo, reali-
zada na sede da FEESP, inicia-
da pelo 2º Vice-presidente da 
FEESP, o Sr. José Gonçalves Pe-
reira; em seguida a Comissão 
Permanente indica o Sr. Pedro 
Jacintho para presidir o Conse-
lho Deliberativo nessa reunião.

É solicitado estudo sobre os 
requisitos do artigo 13 do Esta-
tuto da FEESP em vigor, onde 
consta que, para ser admitido no 
quadro de associado contribuin-
te, há necessidade da assinatura 
de dois associados efetivos. O 
estudo visa facilitar essa admis-
são, visto que o voto somente é 
permitido aos associados efe-
tivos. Alega-se que não há ne-
cessidade de tanto rigor para a 
admissão dos associados contri-
buintes, dificultando a entrada 
destes no quadro de associados 
da FEESP. Fica decidido que es-
sas exigências seriam somente 
para associados efetivos e bene-
méritos; e que nos recibos das 
mensalidades conste o carimbo 
de associado contribuinte, asso-
ciado efetivo e associado benemé-
rito, como forma de identificação 
dos associados.



Colocado em pauta a necessi-
dade da publicação em O Semea-
dor do temário da FEESP para a 
1ª Concentração dos Presidentes 
das Sociedades Espíritas, rea-
lizado no Estado da Guanabara, 
para conhecimento geral. Após 
debates, decide-se que seria im-
presso em folha a parte que seria 
anexada ao jornal O Semeador e 
esse impresso fosse amplamen-
te divulgado.

13/11/1966 – 68ª reunião do 
Conselho Deliberativo, reali-
zada na sede da FEESP, inicia-
da pelo 1º Vice-presidente da 
FEESP, o Dr. Luiz Monteiro de 
Barros.

Em seguida é passada a pa-
lavra ao Sr. José A. Cavalcanti, 
um dos membros da Comissão 
de Obra, da nova Sede da FEESP, 
à Rua Santo Amaro, visto que o 
Engenheiro Responsável pela 
obra, o Sr. Frederico Eiger não 
pôde comparecer. Explicou que 
haviam conseguido uma cons-

trutora que faria o projeto por 
30% a menos do que o preço de 
tabela do Instituto de Arquite-
tos do Brasil, e que para a ela-
boração da planta foi levado em 
conta tudo o que os Diretores da 
Diretoria Executiva haviam soli-
citado, conforme necessidades 
de suas áreas, de acordo com as 
tarefas realizadas.

O projeto seria para um edi-
fício de 10 andares, sendo cons-
truído a princípio somente qua-
tro andares. O Sr. Ruy de Souza 
Franco questiona se já haviam 
realizado estudos para a cons-
trução total do projeto, com os 
10 andares, sendo os quatro an-
dares para a FEESP e demais an-
dares para condomínio. 

O Sr. Flávio A. Paccielo, que 
faz parte da Comissão de Obras, 
pede a palavra e acrescenta que 
sim, que havia sido pensado e 
descartado, pois a FEESP, devi-
do ao seu caráter religioso, não 
deveria ter no prédio residências 
particulares.

O Sr. Eder Favero solicita que 
seja nomeada uma Comissão 
Mista, alguns Conselheiros e al-
guns membros da Diretoria Exe-
cutiva, para a aprovação desse 
projeto da nova sede, pois veem 
a necessidade de um estudo mais 
detalhado.

Fica assim composta essa Co-
missão Mista: os diretores José 
Américo Cavalcanti, Flávio A. 
Paccielo, Apolo Oliva Filho, José 
Gonçalves Pereira e os Conse-
lheiros Ruy de Souza Franco, Ney 
Prieto Peres, Eder Favero, Edi-
son Leonis e Hugo de Bernardo. 
Nomeado o Coordenador des-
sa comissão o Sr. Ruy de Souza 
Franco e solicitado que essa co-
missão traga o estudo concluído 
até 31/01/1967.

Incluímos neste período a de-
sencarnação de dois eminentes 
colaboradores da FEESP que, 
com dedicação e muito trabalho, 
ajudaram a construir a história 
desta Instituição, onde deixaram 
um rastro de luz e realizações.

11/10/1966 – Desencarnação 
de Pedro de Camargo, “Vinícius”.

29/11/1966 – Desencarnação 
de Américo Montagnini. 

Ao encerrarmos os registros 
deste ano intenso de aconteci-
mentos e trabalhos, rogamos a 
Jesus que abençoe estes valoro-
sos servidores que, de forma in-
cansável, vivenciaram desafios, 
mas com resiliência e perseve-
rança seguiram firmes nos pro-
jetos de amor e luz da FEESP.

Maria Isabel Cúrio A. Silva (Mabel)
2ª Secretária do Conselho Deliberativo

HISTÓRIA DA FEESP
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Subsede Santo Amaro
R. Santo Amaro, 370 - Bela Vista - São Paulo - SP



NOSSAS PALAVRAS

Psicopictografia do Grupo de 
Pintura Mediúnica da FEESP da 
Área de Comunicação.
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Espíritas, empenhem a bandeira branca da paz neste momento 

de transição e tormentos.
A mensagem do Mestre é luz dissipando trevas com o poder de 

Deus que tolera, por um tempo, os desequilíbrios e desmandos hu-
manos, mas que nunca abandona Seus filhos pródigos.

E para evolução de cada um, Ele nos delega tarefas de acolhi-
mento ao nosso irmão. O homem servindo no bem ao semelhante.

Portanto, espíritas, confiem em seus propósitos e sigam desa-
tando os obstáculos sempre com o auxílio e assistência da Espiri-
tualidade Superior.

Não desistam por motivos sem grande importância, estamos em 
tempos de emergência espiritual.

Paz, muita paz com trabalho sempre.

Mensagem recebida no evento em comemoração aos 89 anos da FEESP,  
em 17/05/2025
Local: Auditório Bezerra de Menezes
Treinamento de Psicografia Literária da Área Doutrinária



O Livro dos Espíritos
Elaborado por meio de perguntas feitas por Allan Kardec aos Espíritos da Equipe Verdade, 
é a pedra fundamental do Espiritismo, o seu marco inicial. 
Contém os princípios sobre a imortalidade da alma, a natureza dos Espíritos, as Leis Mo-
rais, a vida presente, a vida futura e o porvir da Humanidade. 
Demonstrando a existência e a imortalidade da alma, o Espiritismo reaviva a fé no futuro, 
reergue os ânimos abatidos, faz suportar com resignação os desafios da vida. 

O Evangelho Segundo o Espiritismo
Terceira obra da Codificação Espírita, publicada em abril de 1864, como decorrência natu-
ral do Livro Terceiro de O Livro dos Espíritos – as Leis Morais.
Contém o ensino moral do Evangelho de Jesus, código Divino sobre o qual todos os cultos 
podem abrigar-se, por mais diferentes que sejam as suas crenças.
Revela o caminho infalível para a felicidade que podemos conquistar por meio de reflexões 
simples e profundas sobre os textos Evangélicos.

O Que é o Espiritismo?
A obra apresenta uma síntese dos princípios da Doutrina Espírita. Publicada por Allan 
Kardec em 1859, após o lançamento de O Livro dos Espíritos, em 1857, esclarece dúvidas 
e responde às objeções que podem ser apresentadas contra o Espiritismo.
É uma fonte de pesquisa e conhecimento das noções essenciais referentes às manifesta-
ções dos Espíritos, ao Mundo Espiritual, à evolução e à Criação Universal.

Muito prazer, eu sou o Espiritismo
Nesta obra, o leitor encontrará informações para conhecer e aprimorar seus conhecimen-
tos sobre a Doutrina Espírita.
Indicado tanto para os iniciantes como também para os mais versados que desejam pro-
fundar-se.

A loucura sob o novo prisma
O Dr. Bezerra de Menezes, médico e um dos maiores vultos do Espiritismo no Brasil, ela-
bora esta obra onde analisa os transtornos da mente sob a ótica da Doutrina Espírita de 
forma corajosa e pioneira, alargando os horizontes da Ciência sobre este tema.

Edições FEESP

Leia, divulgue, presentei.



Uma carta de Bezerra de Menezes
Uma verdadeira lição de fé espírita. Expõe os princípios fundamentais da Doutrina Espíri-
ta, através dos quais analisa temas relevantes como origem do ser, Justiça Divina, reen-
carnação, conceito de céu e inferno, entre outros.

Novos Rumos à Medicina – vol. II
O Dr. Inácio Ferreira, médico psiquiatra mineiro, relata-nos sobre seu trabalho no Sana-
tório Espírita de Uberaba e seus estudos baseados em diversos casos de enfermos com 
diagnóstico médico de transtornos mentais, comprovando a urgência de pesquisar as cau-
sas físicas, mentais e espirituais.
Suas deduções são pautadas em criteriosas observações  e baseadas na realidade da 
imortalidade do Espírito, viajor do tempo em busca da sublimação dos sentimentos.

Os cinco Evangelhos e suas raízes bíblicas à luz do 
Espiritismo
A obra analisa a estrutura da Bíblia, abordando sua origem, natureza, idiomas, versões e 
traduções do Antigo e Novo Testamento. 
O autor conclui que O Evangelho Segundo o Espiritismo, contendo trechos e reflexões so-
bre o ensino moral do Cristo, organizado por Allan Kardec e sob a orientação do Espírito 
da Verdade, pode ser considerado o quinto Evangelho.

Conversa com os Espíritos – encontro e bate-papos
Baseado em experiências pessoais, a autora traz esclarecimentos da Doutrina Espírita 
que auxiliam a desmistificar a mediunidade e esclarecer as manifestações mediúnicas 
que podem acontecer desde a infância e que estão presentes na História da Humanidade, 
em todos os povos.

As Parábolas
Nesta obra o autor traz o estudo, as referências bíblicas dos quatro Evangelistas, apresen-
tando ao leitor reflexões a respeito de cada parábola e proporcionando uma compreensão 
da mensagem espiritual contida nas Parábolas de Jesus.

 loja.feesp.org.br

“Espíritas, amai-vos, eis o primeiro ensinamento, instruí-vos, eis o segundo”.
Espírito da Verdade, O Evangelho Segundo o Espiritismo, capítulo VI, item 5.
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DICA DE LEITURA

“O livro que eu recomendo é o livro Ética de Baruch Espinosa. 

O primeiro capítulo fala de Deus como algo que permeia todo 
o Universo. Que Deus está em todas as coisas e na Natureza. 

Fala também do ser humano e de seus afetos. Na minha 
opinião, esse livro é completamente espírita. 

Espinosa escreveu no século 17, e, no século 20, Albert 
Einstein declarou que não acreditava no Deus criado pelos 
homens, e sim no Deus de Espinosa.”

Michelly Summer 
Colaboradora na Área de Assistência Espiritual da FEESP. 

 “Eu recomendo dois livros: A Caminho da 
Luz e Vida e Sexo, ambos psicografados 
por Chico Xavier, pelo Espírito Emmanuel. 

O primeiro, por mostrar, pelo ponto de 
vista espiritual, o caminhar e a evolução 
dos povos em todas as localidades do 
globo terrestre.

O segundo, escrito em 1970 e necessário 
para os dias atuais, porque esclarece, e 
muito, sobre a sexualidade humana.”

Jorge Fonseca Cezário 
Colaborador na Área de Assistência Espiritual e 

aluno do Curso Educador Espírita na FEESP. 

Qual livro você recomenda e por quê?
Os livros nos dão um lugar para ir quando precisamos ficar onde estamos.
A boa leitura nos ensina, nos inspira, nos diverte e nos "faz viajar" a lugares diferentes e 

surpreendentes.
Pensando nisso, as próximas edições de O Semeador trarão respostas de frequentadores da 

FEESP à seguinte pergunta: Qual livro você recomenda e por quê?



O SEMEADOR 43

MISSÃO CUMPRIDA

19/04/2021 	 Carlos Mamori Kono
11/07/2025 	 Geraldo Valone
11/07/2025 	 Vera Lucia Guaraldi Cartagine
12/07/2025 	 Ana Maria Ferreira
19/07/2025 	 Terezinha de Moraes Evangelista da  
	 Silva
27/07/2025 	 Eleonor Filipe Silotto de Moraes
27/07/2025 	 Mércia Sylvia Amadio Rodrigues
01/08/2025 	 Walter Baptista Gonçalves (Irmão  
	 do Sr. José Gonçalves e colaborador  
	 da Casa Transitória)
10/08/2025 	 Natalia Alves De Lima
17/08/2025	 Elizabeth de Souza
28/08/2025 	 Fátima Aparecida Ribeiro Dourado
03/09/2025 	 Electra Rosa Bari Colello
06/09/2025 	 Marcos Gil

Psicopctografia do  
Grupo de Pintura Mediúnica 

da Área de Comunicação.

“(...)Todos os dias é um vaivém
A vida se repete na estação 
Tem gente que chega pra ficar
Tem gente que vai pra nunca mais 

Tem gente que vem e quer voltar
Tem gente vai, quer ficar 
Tem gente que veio só olhar
Tem gente a sorrir e a chorar

E assim, chegar e partir
São dois lados da mesma viagem 
O trem que chega é o mesmo trem da 
partida 

A hora do encontro é também despedida
A plataforma desta estação 
É a vida desse meu lugar 
É a vida desse meu lugar, é a vida”

(Trecho da canção Encontros e Despedidas de 
Fernando Brant e Milton Nascimento)

Aos nossos irmãos que retornaram à Pátria Espiritual, o nosso respeito, a nossa gratidão e as 
nossas vibrações de luz, amor e paz na continuidade da jornada. 

Que suas famílias estejam envolvidas em bênçãos de serenidade transmitidas pelo Alto.



Shows
Comidas típicas
Cafeteria

Bazar 
Bazar de Importados
Pintura Mediúnica

Livraria com Ofertas
Sorteio de brindes
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